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Tempo em Goiânia
Sol com muitas nuvens. Panca-

das de chuva à tarde e à noite.s   32º C  
t  21º C

Bloqueio a cuba 
faz da política 

sofrimento humano

RicaRdo ViVeiRos
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marca internacional

Goiânia ficou à frente das cidades de Nova York, Tóquio e Boston em ranking internacional de
desempenho ambiental. A capital goiana conquistou a 110ª posição no indicador de meio
ambiente do Global Cities Index 2026, que avaliou mil cidades em diferentes países. Cidades 10

Goiânia supera as cidades de Nova York e 
Tóquio em ranking de desempenho ambiental

Refis Goiânia 2026: descontos
podem chegar a 80% da dívida
Estão incluídos débitos de IPTU, ITBI, ISS, taxas e contribuições mu-
nicipais vencidos até 31 de agosto de 2026, constituídos ou em
processo de constituição, inscritos ou não em dívida ativa, ajuizados
ou não. A regra alcança dívidas em parcelamento anterior. Cidades 11

Feriado do Dia de Finados
expõe diferentes maneiras 
de viver o luto das pessoas
Há quem visite o cemitério todos os anos. Há quem não consiga voltar.
Para uns, o Dia de Finados é ocasião de reunir a família; para outros, basta
uma fotografia ou uma música para que a ausência volte a ocupar o dia.
Neste 2 de novembro, as homenagens colocam em evidência uma experiência
comum, mas impossível de medir pela mesma régua: o luto. Essência 13

Kimi AntoneLLi

conquista o título
da F1 e faz história
O piloto Kimi Antonelli, de 20
anos, conquistou o título da tem-
porada 2026 da Fórmula 1 neste
domingo (1º), após terminar o
Grande Prêmio do México na
terceira colocação. Esportes 8

Aneel mantém
bandeira verde
na luz, sem extra

Com a medida, os consumidores
seguem sem a cobrança de taxas
extras na fatura de energia pelo
2º mês consecutivo. A bandeira
verde havia retornado em outu-
bro, após cinco meses seguidos
de bandeira amarela. Economia 4

Prefeitura vai
licitar transporte
de hemodiálise
O Paço aprovou o resultado da
licitação que escolheu a empresa
para levar pacientes em hemo-
diálise até as clínicas da cidade
por 24 meses e prevê o atendi-
mento de 749 usuários. Cidades 9

Xadrez: Lula dividido entre
conter gastos ou ampliar o dé-
ficit no próximo governo
Política 2

Esplanada: Houve avanço ines-
perado de Lula no 2º turno em
SC, RS, GO, MG e SP
Política 6

Livraria: Vencedor do Jabuti,
livro de Ian Fraser aposta no
realismo mágico 
Essência 14

Retinopatia
atinge até 39%
dos brasileiros
com diabetes
No Brasil, a complicação atinge
de 24% a 39% das pessoas com
diabetes. O problema ocorre
quando o excesso de glicose no
sangue danifica os pequenos va-
sos sanguíneos da retina, estru-
tura responsável pela captação
das imagens. Essência 14

Aproximação de
Lula com Centrão
esbarra na busca
pela articulação
A tentativa do presidente Lula de ampliar a participação do Cen-
trão no 4º mandato esbarra na disputa pelo controle de áreas es-
tratégicas. Embora a aproximação seja considerada importante
para enfrentar a oposição no Congresso, a distribuição de cargos
pode não representar adesão automática ao governo. Política 2

tLEia Nas CoLuNas

Redes mudam a
relação de clientes
com pequenos
negócios em Goiás

A relação entre consumidores e
pequenos negócios tem incorpo-
rado novas formas de interação.
Em vez de escolher apenas entre
os produtos disponíveis, parte
dos clientes chega com fotos, de-
senhos e referências. Negócios 17
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Fenômeno El Niño pode ter impacto de
quase 10% na safra brasileira de soja
Estudo da Serasa Experian estimou que a produção de soja pode encolher
9,7% caso o próximo período acompanhe as condições de produtividade
observadas sob a influência do fenômeno climático em 2023/24. Economia 4
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Últimos dias 
para participar 
da seleção do Fies
Essência 15



2 n POLÍTICA

Thiago Borges

A tentativa do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
de ampliar a participação do
Centrão no quarto mandato
esbarra em uma disputa pelo
controle de áreas estratégicas
da Esplanada dos Ministérios.
Embora a aproximação com
partidos de centro seja consi-
derada importante para en-
frentar o avanço da oposição
no Congresso Nacional, a dis-
tribuição de cargos pode não
representar uma adesão au-
tomática ao governo. 

A resistência do petista em
abrir mão de ministérios cen-
trais para a condução política
da gestão, somada à exigência
de compromisso nas votações,
são empecilhos nas negociações
que começam a ser desenhadas
para 2027. Um dos principais
pontos de tensão está na Secre-
taria de Relações Institucionais
(SRI), ministério responsável
pela articulação do Executivo
com deputados e senadores. 

A pasta é cobiçada pelo Re-
publicanos, que tem como um

dos nomes defendidos para o
comando o deputado federal
reeleito Silvio Costa Filho (PE),
ex-ministro de Portos e Aero-
portos. A possibilidade enfrenta
resistência entre auxiliares de
Lula, que avaliam que entregar
a secretaria ao partido signifi-
caria ampliar a influência do
Centrão e do presidente da Câ-
mara, Hugo Motta (Republica-
nos-PB), sobre uma das estrutu-
ras mais sensíveis do Planalto.

A preocupação envolve es-
pecialmente o peso da SRI na
relação com o Legislativo e na
organização da liberação de
emendas parlamentares. A se-
cretaria ocupa uma posição
estratégica na interlocução
com as bancadas e na cons-
trução de acordos para a apro-
vação de projetos. 

Segundo informações do
portal Metrópoles, a tendência
entre integrantes do governo
é que Lula mantenha o co-
mando da articulação política
nas mãos de uma liderança
do PT, como ocorreu durante
todo o terceiro mandato, quan-
do a pasta foi ocupada por Ale-

xandre Padilha, Gleisi Hoff-
mann e José Guimarães, atual
chefe da pasta.

Governabilidade
A composição ministerial

deve contemplar partidos que
podem contribuir para a go-
vernabilidade, mas o núcleo
mais próximo de Lula pretende
preservar o controle de áreas
consideradas fundamentais
para a execução do projeto po-
lítico petista. Fazenda e Casa
Civil estão entre as estruturas
que o PT deve procurar manter
sob sua influência, mesmo
diante da possibilidade de per-
der espaço no conjunto da Es-
planada.

O movimento também está

relacionado à tentativa do che-
fe do Executivo de corrigir pro-
blemas no atual governo. Par-
tidos como PSD, MDB e União
Brasil ocuparam ministérios e
nem sempre conseguiram en-
tregar apoio integral às pro-
postas do Executivo no Con-
gresso. A derrota do advoga-
do-geral da União (AGU), Jorge
Messias, no Senado, após ser
escolhido por Lula para a ca-
deira vaga no Supremo Tribu-
nal Federal (STF), foi uma das
evidências do não comprome-
timento integral do Centrão
no governo Lula 3. À época, a
derrota do petista desencadeou
uma tensão na relação com o
presidente do Senado, Davi Al-
columbre (União Brasil-AP). 

A nova orientação foi ex-
plicitada pelo ministro das Re-
lações Institucionais, José Gui-
marães, na última terça-feira
(27/10). Ao defender a partici-
pação do Centrão no próximo
governo, o ministro condicio-
nou a presença das siglas na
Esplanada a um compromisso
efetivo com a agenda gover-
nista. “Não é meia participação,
não é meia governabilidade,
tem que ser governabilidade
integral e total”, afirmou o che-
fe da SRI em entrevista coleti-
va, após reunião com a ban-
cada do PT na Câmara dos De-
putados. O presidente quer
evitar a repetição do modelo
no novo mandato. (Especial
para O HOJE)

Resistência em abrir mão de ministérios centrais e a exigência 
de compromisso nas votações são empecilhos nas negociações

Presidente busca ampliar a base 
no Congresso, mas resistência em
entregar áreas estratégicas do
governo e cobrança por fidelidade
podem dificultar a negociação com
partidos de centro

Disputa pela articulação expõe
limites na relação Lula e Centrão

Foto: Fabrio Rodrigues

Daniel precisa seguir exemplo 
de Celina na convivência com PT

Celina Leão vem de família de políticos. Daniel Vilela,
também. Ela teve mandatos parlamentares no âmbito
regional e nacional; ele, também. Ela preside o Diretório
do PP no Distrito Federal; ele, o do MDB em Goiás. Em
2022, ela chegou a vice de um governador com grande
aprovação, que acabou reeleito sem 2° turno; ele, igual-
mente. Quando Celina substituiu o titular, demonstrou
lealdade; Daniel, idem. Ambos assumiram em definitivo
no fim de março porque os titulares renunciaram para
concorrer. O grupo a escolheu para se candidatar ao
governo pelo seu partido, que não era a mesma sigla do
antecessor; mesmíssimo caso dele. Ela apoiou Flávio
Bolsonaro (PL) para presidente; ele, também.

Ela foi reeleita junto com as duas senadoras de sua
chapa; ele foi reeleito junto com uma. Ela procurou
Lula (PT) e sua equipe para resolver problemas do
DF; ele, ainda não.

Daniel precisa seguir o exemplo de Celina, que está
sendo muito bem-sucedido. Ao contrário dele, que pegou
o cargo em momento de paz, ela recebeu o GDF em pol-
vorosa. Brasília estava a minutos de perder seu banco, o
BRB, que havia destruído R$ 12 bilhões no Master de
Daniel Vorcaro. Assim como esse Daniel nada tem a ver
com o outro, o Vilela, Celina nada tinha a ver com os
rolos do BRB. Tomou todas as medidas necessárias para
o salvar, com a humildade de procurar quem dá a ordem
para liquidar instituição financeira. Livrou o BRB e, por
extensão, o patrimônio dos brasilienses. É o que Daniel
deve fazer. E com urgência. E tem de ser ele mesmo, sem
intermediários, já que, igual a Celina, elegeu a maioria
da bancada e o PT, apenas  2 em Goiás e um no DF.

Com Celina, funcionou. E Brasília ganhou. Com
Daniel também vai dar certo. E o vencedor será Goiás.
(Especial para O HOJE)

Lula dividido entre conter 
gastos ou ampliar o déficit

O eco do resultado das urnas continua reverberando nas
redes sociais entre a direita e o luloperismo. A polêmica da
vez é a sugestão de boicote a qualquer estabelecimento
comercial identificado com o PT. Algo novo nessa divisão em
que mergulhou o País e, pelo ritmo dos acontecimentos, deve
perdurar por um bom tempo. Embora seja uma uma atitude
sem pé e nem cabeça, dá uma mostra o tamanho do desafio
que a elite política no Congresso e, principalmente, o presidente
Luiz Inácio Lula (PT) têm pela frente. 

Se não bastassem os fanáticos de um lado e outro se digladiando,
ainda paira sobre os brasileiros um futuro incerto devido a
fatores externos. Entre os mais preocupantes, alta do petróleo,
política externa com viéis ideológico e como será o caminho da
economia proposto por Lula. Pelo que se lê e ouve nas entrevistas
de auxiliares próximos a Lula, a aposta é para avançar com a
gastança. A tese de que “gastos públicos são bons para aquecer a
economia” tende a convencer Lula a tocar em frente e dar uma
banana aos cortes de gastos. Não será um decisão fácil, mas se
depender dos petistas históricos e radicais, o déficit público vai
para as calendas. Esse negacionismo fiscal pode custar caro para
Lula e seus áulicos de plantão. 

Essa é a discussão mais visível no turbilhão de decisões que
Lula terá que tomar a partir de agora. Ele sabe que não tem
como sustentar um modelo econômico de transferência de renda
sem poupança, algo que o Brasil há anos se alimenta de emprés-
timos no mercado financeiro. Não à toa que o déficit público já
alcança 82% do PIB e que não tem mais como tirar dinheiro do

setor produtivo. Se insistir, pode provocar uma
recessão brutal e seu governo terminar com
uma inflação estratosférica. No campo político,

mesmo com uma bancada de opo-
sição mais barulhenta, Lula não

terá grandes dificuldades, afi-
nal, ele sabe a natureza mer-

cantilista da maioria das exce-
lências eleitas. Não importa de qual
partido, a bancada de oportunistas

sempre será maioria.

Lado de fora
Na cidade turística de Pirenó-

polis, a crise econômica ficou do
lado de lá do balcão. Neste último
fim de semana, com feriado pro-
longado até segunda-feira (2), a ci-
dade histórica seguiu abastecida
por servidores endinheirados de
Brasília, que não dispensaram uma
escapada entre casarões e cachoei-
ras. Com salário alto, estabilidade
garantida e a conta no colo do con-
tribuinte, a categoria nunca ouviu
falar em crise.

Mabel acena
Interessado em contar com o

apoio do PL para sua reeleição, ain-
da mais depois do crescimento do
partido nas urnas, Sandro Mabel
(União Brasil) conversou nesta se-
mana com Valdemar Costa Neto
(PL). O prefeito sabe que 2028 não
está tão longe e que uma candida-
tura bolsonarista fora de sua órbita
pode complicar o tabuleiro.

PL anabolizado
Depois de Romário Policarpo (Ci-

dadania), outro de malas prontas
para se filiar ao PL é Sargento No-
vandir (Democrata). Vereador em
Goiânia, ele concorreu a deputado
estadual, mas não se elegeu, apesar
dos 25.508 votos. Caso a filiação se
confirme, a bancada do PL na Câmara
Municipal de Goiânia passará a contar
com cinco nomes, atrás apenas do
MDB, que tem seis parlamentares.

Semana decisiva
Por falar em PL, a cúpula na-

cional da legenda bate o pé e não
abre mão de indicar o senador
Rogério Marinho (RN) para dispu-
tar a Presidência do Senado. Nos
bastidores, a urgência em indicar
logo Marinho é para evitar deban-
dada para o lado de Alcolumbre
(União Brasi-AP).

Crise? Parece que não é no Brasil
A crise provocada pela reeleição de Lula não parece ter saído

do mercado financeiro. No primeiro feriadão prolongado após as
urnas, as cidades turísticas estavam cheias. Na tela dos pregões, o
susto rendeu manchete. Nas ruas, o eleitor tratou de aproveitar o
descanso. Pelo visto, nem todo mundo recebeu o resultado como
fim do mundo, sobretudo quem já tinha viagem marcada.

Procura-se um líder – A direita apalpa o terreno político em busca
de um líder e dá sinais de distanciamento do bolsonarismo. Desde o
autoexílio de Flávio Bolsonaro nos Estados Unidos, o partido tenta se
organizar, mas não será tarefa fácil.

Foto: Divulgação

Xadrez
Wilson Silvestre
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Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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Bloqueio a Cuba faz da
política sofrimento humano
Ricardo Viveiros

A expressiva votação na ONU contra o bloqueio
dos Estados Unidos a Cuba reafirma um princípio
essencial, o de que nenhum país tem o direito de
condenar um povo inteiro ao sofrimento para
impor sua vontade político-ideológica.

Em 28 de outubro de 2026, a Assembleia Geral
das Nações Unidas aprovou, por mais uma vez, a
resolução cubana pelo fim do bloqueio econômico,
comercial e financeiro imposto pelos Estados Uni-
dos à ilha. Foram 130 votos favoráveis e apenas
17 contrários. O resultado representa uma con-
tundente vitória diplomática de Cuba e demonstra
que a ampla maioria da comunidade internacional
continua rejeitando uma política que, há décadas,
penaliza milhões de pessoas.

O Brasil reiterou seu apoio à resolução e con-
denou os efeitos dessas medidas. A posição brasi-
leira reafirma o compromisso com a soberania
dos povos, a independência nacional e a solução
diplomática dos conflitos. Em um cenário inter-
nacional marcado pela polarização, pela ascensão
de forças extremistas de direita e pela multiplicação
de pressões e chantagens políticas, o resultado da
votação ganha significado ainda maior.

Não se trata apenas de uma disputa entre
Washington e Havana. Está em jogo a legitimi-
dade de utilizar o sofrimento de uma população
como instrumento de pressão para impor mu-
danças políticas em outro país.

O novo relatório apresentado por Cuba à ONU
dimensiona a gravidade dessa situação. Segundo
o documento, entre março de 2025 e fevereiro de
2026, os prejuízos provocados pelo bloqueio che-
garam a US$ 8,083 bilhões, um aumento de 7% em
relação ao período anterior. Os danos acumulados,
segundo Havana, alcançam US$ 178,7 bilhões.

As cifras impressionam, mas são as consequên-
cias humanas que tornam a política especialmente
inaceitável. O chanceler cubano, Bruno Rodríguez,
sintetizou a questão: “O bloqueio não castiga um
governo, castiga a vida cotidiana de um povo”.

A escassez de combustíveis contribui para pro-
longados apagões, compromete o abastecimento
de água, paralisa transportes e prejudica hospitais
e outros serviços essenciais. Segundo Rodríguez,
um único navio com 100 mil toneladas de petróleo
bruto seria suficiente para reduzir os apagões
durante aproximadamente duas semanas.

Quando falta energia em um hospital, não es-
tamos diante de um problema meramente eco-
nômico. Estamos falando de cirurgias compro-
metidas, equipamentos que deixam de funcionar
e pacientes submetidos a riscos adicionais. O
chanceler relatou situações em que procedimentos
cirúrgicos complexos precisaram ser concluídos
com lâmpadas recarregáveis ou até com a ilumi-
nação de telefones celulares.

Outro dado alarmante apresentado por Cuba é
o aumento da mortalidade infantil: de 4 mortes
por mil nascidos vivos, em 2018, para 9,9 em 2025.
“São crianças, não são números”, afirmou Rodríguez.
A frase deveria ser suficiente para recolocar a dis-
cussão no terreno da responsabilidade humana.

As chamadas sanções secundárias agravam o
quadro. Ao ameaçar empresas, bancos e compa-
nhias de navegação que mantêm relações comer-
ciais com Cuba, os Estados Unidos ampliam o al-
cance do bloqueio e dificultam até mesmo opera-
ções que envolvem bens essenciais. Segundo o
relatório cubano, mais de sete mil contêineres
não conseguiram chegar à ilha devido às ameaças
contra empresas de transporte marítimo. Entre
as cargas retidas estariam alimentos, medicamentos
e dispositivos médicos, inclusive produtos con-
tratados por empresas privadas cubanas.

Impedir ou dificultar o acesso de uma população
a recursos indispensáveis à sobrevivência não é
uma medida política neutra. É uma forma de
pressão cujos custos recaem sobre pessoas que
não decidem os rumos de seus governos.

O bloqueio precisa ser examinado não apenas
por seus efeitos econômicos, mas também à luz
do respeito à liberdade de pensamento, do direito
internacional e da proteção à vida. Quando uma
política externa compromete o acesso à energia,
à água, à alimentação e à saúde, suas conse-
quências ultrapassam os limites de uma diver-
gência diplomática e assumem a dimensão de
uma absurda punição coletiva.

Isso não significa ignorar os problemas internos
de Cuba ou impedir críticas ao seu governo. Todo
governo deve ser submetido à avaliação pública,
e nenhuma sociedade está imune a erros, contra-
dições ou decisões questionáveis. Mas criticar um
governo é diferente de submeter toda a sua po-
pulação a medidas que agravam a precariedade e
ameaçam direitos fundamentais. Os direitos hu-
manos não podem ser seletivos, tampouco subor-
dinados a conveniências geopolíticas.

As recentes ameaças de Washington revelam

que os Estados Unidos não abandonaram suas
pretensões hegemônicas sobre Cuba. A ilha é in-
dependente desde 1º de janeiro de 1959, e seu
povo afirma estar disposto a defender a soberania
nacional. Nenhuma política em relação ao país
deveria se apoiar em chantagens, pressões eleitorais
ou cálculos conjunturais.

A estratégia de asfixia econômica, desestabili-
zação interna e tentativa de forçar uma mudança
de regime tem raízes históricas. A invasão da
Baía dos Porcos, em 1961, e a Operação Mangusto
são exemplos de uma longa confrontação que
não conseguiu submeter Cuba. A insistência nesse
caminho tampouco oferece perspectivas de solução.
Ao contrário, aprofunda o antagonismo e transfere
à população o custo de uma disputa geopolítica.
A aproximação entre setores mais radicais do
exílio cubano e grupos políticos de Washington
apenas contribui para prolongar o impasse.

As ameaças de impor tarifas, retirar vistos
de funcionários governamentais e suspender
recursos de cooperação internacional também
evidenciam a disposição de exercer pressão
sobre países que contrariem os interesses de
Washington. Ainda assim, não impediram que
a maioria dos integrantes da ONU reafirmasse
seu apoio à resolução cubana.

O resultado demonstra que a comunidade in-
ternacional não está disposta, ao menos em sua
ampla maioria, a aceitar sem reação medidas que
afrontam a soberania dos povos. É uma vitória
política importante, embora não represente, por
si só, o fim do bloqueio nem garanta que seus
efeitos sejam imediatamente reduzidos.

A história mostra que décadas de restrições
não alcançaram o objetivo declarado de dobrar
Cuba. Em vez de produzir uma solução, ali-
mentaram a desconfiança, aprofundaram as
dificuldades econômicas e perpetuaram o con-
fronto. Não há razão para acreditar que a in-
tensificação dessa equivocada política produzirá
resultados diferentes.

Havana afirma manter disposição para dialogar
com os Estados Unidos, sem precondições, com
base na igualdade soberana e no respeito mútuo.
Essa possibilidade deve ser estimulada. A defesa
da independência cubana não exige concordância
com todas as decisões de seu governo, mas o re-
conhecimento de que cabe ao povo cubano decidir
seu próprio destino, sem coerção externa.

A firmeza manifestada por Cuba diante das
ameaças deve ser compreendida nesse contexto.
O país declara-se disposto a defender sua soberania,
independência e integridade territorial. A comu-
nidade internacional, por sua vez, precisa trabalhar
para evitar uma escalada cujas consequências se-
riam imprevisíveis, privilegiando a diplomacia
em lugar da confrontação.

“Cuba não é uma ameaça, o bloqueio sim”,
afirma o chanceler cubano. Pode-se concordar
ou discordar de Havana em inúmeras questões.
O que deveria unir todos os comprometidos
com a dignidade humana é a compreensão de
que nenhum conflito político justifica expor
uma população inteira ao risco de adoecer ou
morrer por falta de alimentos, medicamentos
ou atendimento médico.

O fim do bloqueio não significa alinhamento
ideológico com o governo cubano. Significa
defender o direito dos povos de viver em paz,
preservar sua independência e escolher seus
caminhos sem punições coletivas. Significa
reconhecer que a diplomacia deve prevalecer
sobre a coerção e que a soberania não pode
ser um privilégio reservado às nações mais
poderosas.

A votação de 28 de outubro é, portanto,
mais do que nova vitória diplomática de Cuba.
É uma manifestação de solidariedade interna-
cional e um chamado à coerência na defesa
dos direitos humanos. Mesmo que Washington
insista em sua política de pressão, não poderá
apagar o significado de uma maioria que voltou
a se posicionar contra o bloqueio.

Quando a questão é o respeito à soberania, à
independência e à liberdade de pensamento, a
solidariedade ultrapassa fronteiras e divergências
ideológicas. Defender Cuba, nesse sentido, é de-
fender um prin-
cípio universal:
nenhum povo
deve ser subme-
tido à vontade de
outro país. So-
mos todos res-
ponsáveis por
sustentar esse
princípio, porque
a dignidade hu-
mana não admite
fronteiras nem
exceções.

Ricardo Viveiros é doutor em Edu-
cação, Arte e História da Cultura
e autor de “A vila que descobriu
o Brasil”
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Educação e desigualdade
É preciso crescer economicamente para melhorar

a qualidade da educação, ou educar melhor para
que haja maior crescimento? Para os especialistas,
não há dúvida de que a educação é primordial.
Mas, diante das iniquidades socioeconômicas, cabe
ao poder público fazer com que as duas políticas
caminhem juntas. Educar para crescer e promover
desenvolvimento sem discriminações, estabelecendo
uma simbiose perfeita entre economia e educação.
A pandemia do coronavírus realçou os traços das
desigualdades do país. A discrepância é tangível
no ambiente escolar, e mais profunda no quesito
raça/cor. O racismo estrutural, a discriminação por
classe social e o baixo investimento nas escolas e
na formação de professores somam para o apro-
fundamento das disparidades. Mudar esse cenário
é desafio que se impõe aos governantes para que o
Brasil supere as mazelas socioeconômicas.

Carlos Pinheiro 
Ipameri

{
Se a oposição conquistar

uma das Casas, poderá

ampliar investigações,

exigir explicações do

governo e dificultar 

sua agenda legislativa. 

O controle da Câmara 

é particularmente

relevante para 

a fiscalização”

Paulo Abraão, diretor-executivo da
Brazil Office Alliance, neste domingo
(1º), ao avaliar que o resultado da elei-
ção vai definir o controle que o Legis-
lativo terá sobre o presidente Trump.
Os cerca de 210 milhões de eleitores
dos Estados Unidos (EUA) vão às
urnas na próxima terça-feira (3) para
eleger todos os 435 deputados da Câ-
mara dos Representantes, além de 35
das 100 cadeiras do Senado. O resul-
tado define o futuro do presidente
Donald Trump na Casa Branca porque
os democratas podem conquistar
maioria no Congresso, o que teria re-
percussões políticas também para o
Brasil. Isso porque a oposição tem
questionado a Casa Branca sobre su-
postas interferências de Trump no
Brasil, como o financiamento dos EUA
para campanhas contra o Supremo
Tribunal Federal (STF). (ABr)

@g.ohoje
a Prefeitura de Goiânia estuda altera-
ções em 12 rotatórias da capital após
retirar a estrutura no cruzamento das
avenidas Transbrasiliana e Feira de
santana, no Parque amazônia. entre
os pontos analisados está a Rotatória
da cemaco, onde a secretaria Munici-
pal de engenharia de Trânsito ainda
busca uma solução considerada ade-
quada. Leia a matéria completa em
ohoje.com. curtiu a publicação o leitor.  

Vinicius Rezende Santos (@virsantos)

@jornalohoje
o governo do Reino Unido tem orien-
tado a população a manter reservas
de alimentos, água e outros itens es-
senciais suficientes para enfrentar
pelo menos 72 horas em situações de
emergência. entre as recomendações
estão alimentos não perecíveis, água
potável, medicamentos, produtos de
higiene e carregadores portáteis. as
autoridades também aconselham cui-
dados com documentos pessoais
para evitar perdas durante possíveis
situações de crise. Leia a matéria
completa em ohoje.com. curtiu a pu-
blicação a leitora.

Aparecida Pereira

L

M
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A Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (Aneel) confirmou
na última sexta-feira (30/09) a
manutenção da bandeira tari-
fária verde para o mês de no-
vembro. Com a medida, os con-
sumidores de todo o País se-
guem sem a cobrança de taxas
extras na fatura de energia
pelo segundo mês consecutivo.
A bandeira verde havia retor-
nado em outubro, após cinco
meses seguidos de bandeira
amarela.

De acordo com a agência
reguladora, o retorno das chu-
vas ajudou para o alívio na
conta. "O aumento de chuvas
nas regiões onde estão locali-
zadas as principais usinas hi-
drelétricas traz equilíbrio nos
reservatórios", esclareceu a
Aneel. 

O sistema de bandeiras ta-
rifárias foi criado em 2015
com o objetivo de dar trans-
parência aos custos variáveis
da geração elétrica. Divididas
por cores, as bandeiras indi-
cam mês a mês quanto está
custando para o Sistema In-
terligado Nacional (SIN) gerar
a energia demandada por re-

sidências, estabelecimentos
comerciais e indústrias. A de-
finição da cor ocorre a partir
da previsão climática e da
variação do custo de operação
para o mês seguinte.

Quando as condições de ge-

ração são favoráveis, a ban-
deira verde é acionada e a con-
ta é calculada sem nenhum
acréscimo. No entanto, quando
os reservatórios baixam e as
condições pioram, o sistema
aplica cobranças adicionais a

cada 100 quilowatts-hora
(kWh) consumidos.

Na bandeira amarela, que
indica um alerta na geração,
o acréscimo é de R$ 1,88. Já a
bandeira vermelha, aplicada
em condições custosas, divi-

de-se em duas faixas: a tarifa
sofre um acréscimo de R$ 4,46
no Patamar 1 e chega a R$
7,87 no Patamar 2, o nível de
cobrança mais alto do modelo.
(João César Almeida, especial
para O HOJE)
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João César Almeida

O agronegócio brasileiro
pode enfrentar problemas
na safra 2026/27 devido aos
efeitos climáticos do El Niño.
Um estudo conduzido pela
Serasa Experian estimou que
a produção brasileira de soja
pode encolher 9,7% caso o
próximo período acompanhe
as condições de produtivida-
de observadas sob a influên-
cia do fenômeno climático
em 2023/24, na comparação
com um cenário de clima
neutro. Em números, isso re-
presenta uma quebra de 17,6
milhões de toneladas, o equi-
valente a cerca de 293 mi-
lhões de sacas do grão.

A preços balizados em ou-
tubro deste ano, a Serasa Ex-
perian calcula que essa dife-
rença de volume geraria um
rombo potencial de cerca de
R$ 33 bilhões no Valor Bruto
da Produção (VBP) da soja
brasileira. 

“Buscamos dimensionar o
risco produtivo associado a
um cenário climático adverso,
e não antecipar o que neces-
sariamente acontecerá na pró-
xima safra. Ao traduzirmos
esse possível impacto também
para uma dimensão econômi-
ca, conseguimos mostrar a re-
levância que uma mudança
de produtividade pode assumir
para o produtor e para toda a
cadeia ligada à soja”, explica
Sabrina Muñoz, gerente de in-
teligência de dados agro da
Serasa Experian.

O levantamento projeta
que a soja ocupará 49,9 mi-

lhões de hectares na safra
2026/27, um avanço de quase
1 milhão de hectares em rela-
ção à temporada anterior.
Mesmo com essa expansão de
1,8% na área, a produção total
cairia de 181,5 milhões para
163,6 milhões de toneladas
sob a influência do El Niño. 

“A área plantada é apenas
uma das variáveis que deter-
minam o tamanho da safra.
Então, em um cenário de maior
adversidade climática, o de-
sempenho por hectare ganha
peso decisivo. É possível am-
pliar a área cultivada e, ainda
assim, colher menos”, esclarece
Sabrina Muñoz.

Os efeitos do El Niño ope-
ram de forma assimétrica pelo
País. Enquanto a disponibili-
dade hídrica no Rio Grande
do Sul geraria um ganho de
5,5 milhões de toneladas no
cenário projetado, o Centro-
Oeste sofreria o maior impacto.
O Mato Grosso lidera o ranking
de perdas estimadas, com um
rombo projetado de 9,6 mi-

lhões de toneladas.
O Estado de Goiás aparece

como o segundo mais impac-
tado do Brasil. Segundo o le-
vantamento da Serasa, em um
cenário neutro, as lavouras
goianas colheriam 24,2 milhões
de toneladas. Sob o impacto
do El Niño, essa produção des-
pencaria para 20,2 milhões de
toneladas, o que resulta em
uma perda de 4 milhões de to-
neladas de soja.

O gerente do Centro de In-
formações Hidrológicas, Me-
teorológicas e Geológicas de
Goiás (Cimehgo), André Amo-
rim, descreve o comportamen-
to climático responsável por
essa frustração na região cen-
tral. “O problema é que a chuva
não se estabelece, deve ficar
em um chove e para”, o que
provoca ondas de calor que
roubam a umidade do ar e do
solo durante a fase crítica de
desenvolvimento da planta.

O déficit hídrico prolon-
gado em áreas de sequeiro
afeta diretamente a umidade

dos grãos e reduz o seu peso
comercial. Com a permanên-
cia de um padrão de tempe-
raturas elevadas combinado
com a baixa umidade nas la-
vouras, o risco de perdas pro-
dutivas e a ocorrência de in-
cêndios nas áreas rurais tor-
nam-se os principais pontos
de atenção no campo.

A economista Greice Guerra
explica que o choque de oferta
nos grãos afeta a inflação.
“Quando há uma escassez, há
elevação de preço. Uma vez
os preços sendo elevados, vai
ocorrer um aumento na infla-
ção”, comenta. 

Esse aumento nos preços
dos alimentos pode amarrar
a política monetária do País.
“Tendo inflação, nós vamos
ter uma Selic com dificul-
dade de queda, com mais
intensidade até o final do
ano”, pontua.

Para o Estado de Goiás,
onde a cadeia do agronegócio
sustenta a economia de grande
parte dos municípios do inte-

rior, Guerra prevê efeitos em
cascata. Segundo a especialista,
a redução da produção no Es-
tado provoca “desemprego, os-
cilação na renda, retração na
renda e até mesmo queda na
arrecadação”.

Para tentar reduzir os da-
nos de um clima adverso, o
setor produtivo precisa in-
vestir em resiliência agronô-
mica. Medidas técnicas como
o uso do sistema de plantio
direto, a manutenção da pa-
lhada, a cobertura do solo, a
escolha adequada de cultiva-
res e o planejamento correto
da época de plantio despon-
tam como ações necessárias
para manter a qualidade do
solo e reduzir perdas. Além
do manejo agrícola, a econo-
mista Greice Guerra avalia
que o produtor rural também
precisa se proteger da desca-
pitalização utilizando tecno-
logia e garantindo a contração
de instrumentos de proteção
financeira, como o seguro.
(Especial para O HOJE)

Estudo da Serasa
Experian aponta
impacto financeiro
de R$ 33 bilhões
na produção
nacional e Goiás
pode ter perda de
até 4 milhões de
toneladas

El Niño pode ter impacto de quase
10% na safra brasileira de soja

CNA/Wenderson Araujo/Trilux

Aumento das

chuvas recuperou

o nível dos

reservatórios 

das usinas

hidrelétricas 

ENERGIA ELÉTRICA

Tânia Rêgo/ABr

Aneel mantém bandeira verde, sem taxa extra
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Déficit hídrico e ondas de calor roubam a umidade do solo e reduzem a produtividade, mesmo com o aumento da área plantada no País



POLÍTICA  n 5

Bruno Goulart

A viagem de férias do go-
vernador Daniel Vilela (MDB)
a Paris, na França, abriu espaço
para uma mudança temporá-
ria no comando dos Poderes
estaduais, mas também coin-
cide com um período de nego-
ciações pela Presidência da As-
sembleia Legislativa de Goiás
(Alego). Enquanto Daniel está
fora do Estado, acompanhado
da família, com retorno pre-
visto para 7 de novembro, o
deputado estadual Issy Quinan
(MDB) assumiu interinamente
a presidência da Casa e traba-
lha para ampliar o apoio à sua
candidatura. Pelo menos 16
deputados já teriam declarado
voto no emedebista, a maioria
deles novatos.

A estratégia de Issy é con-
quistar os parlamentares que
vão assumir o primeiro man-
dato na próxima legislatura.
Nas conversas, o deputado
tem oferecido espaço nas co-
missões permanentes da As-
sembleia, que têm papel im-
portante na análise de pro-
jetos e na fiscalização de di-
ferentes áreas. Entre os no-
mes que já teriam fechado
apoio estão Amarildo Pereira
Filho (Novo), Edson Raiado
(PSD), Graciele da Arte Trigo
(Agir), Joscilene do Mangão
(Agir), Keké da Vulcanis, Lu-
cas Kitão (Mobiliza), Romário
Policarpo (Cidadania) e Wel-

lington essa (Mobiliza).
A aproximação com os no-

vatos é uma das principais
apostas do deputado para
reunir votos suficientes.
Além disso, Issy tem proxi-
midade política com Daniel
Vilela, de quem é aliado e
colega de partido. Terceiro
deputado estadual mais vo-
tado em Goiás nas eleições
deste ano, o ex-prefeito de
Vianópolis aparece entre os
nomes cotados para suceder
Bruno Peixoto (União Brasil).
Apesar das movimentações,
ainda evita confirmar publi-
camente uma candidatura.
“Meu nome tem surgido com
muita naturalidade, mas o
momento é de reflexão e aná-
lise. Sou mais cauteloso”, afir-
mou ao O HOJE.

Issy é o primeiro vice-pre-
sidente da Casa e assumiu o
posto na última quinta-feira
(29/10), depois que Bruno Pei-
xoto deixou o Legislativo para
assumir o Governo de Goiás

durante a ausência de Daniel. 

Grupo tenta construir
candidatura de consenso

Enquanto Issy busca am-
pliar sua lista de apoiadores,
seis deputados começaram
a se movimentar para apre-
sentar uma candidatura al-
ternativa. O grupo é formado
por Charles Bento (MDB),
Wilde Cambão (União Brasil),
Cairo Salim (PSD), Jamil Ca-
life (PP), Wagner Neto (Soli-
dariedade) e Virmondes Cru-
vinel (União Brasil). A inten-
ção é chegar a um nome em
comum e reunir parlamen-
tares de diferentes partidos
em torno da candidatura.

O grupo também defende
o fim da reeleição para a
Presidência da Assembleia.
A proposta é limitar o man-
dato da Mesa Diretora a dois
anos, sem possibilidade de
reeleição. Para os deputados,
a mudança garantiria maior
alternância no comando da

Casa e permitiria que outros
parlamentares ocupassem a
presidência. A discussão ga-
nhou força com uma Propos-
ta de Emenda à Constituição
(PEC) apresentada pelo líder
do Governo na Alego, Talles
Barreto (União Brasil). Atual-
mente, o presidente pode ser
reeleito duas vezes.

Comando do Estado
A ausência de Daniel Vilela

provocou um revezamento
no comando do Executivo es-
tadual. O governador viajou
para Paris na noite de 28 de
outubro e deve retornar a
Goiás em 7 de novembro. Bru-
no Peixoto assumiu o governo
no período de 28 de outubro
a 3 de novembro. Na sequên-
cia, de 4 a 7 de novembro, o
presidente do Tribunal de Jus-
tiça de Goiás (TJGO), Leandro
Crispim, ficará responsável
pelo Executivo, já que Bruno
também estará licenciado. (Es-
pecial para O HOJE)

A Meta terá de retirar do
Instagram, Facebook e Threads
publicações que incentivem
empregadores a perseguir, ex-
por ou demitir funcionários
por suas preferências políticas.
A determinação foi concedida
em caráter liminar nesta quin-
ta-feira (29) pelo juiz Bruno
José Perusso, da 77ª Vara do
Trabalho de São Paulo, após
ação civil pública apresentada
pelo Ministério Público do Tra-
balho (MPT).

A empresa tem 24 horas, a
partir da notificação, para re-
mover 14 conteúdos identifi-
cados pelo órgão. A decisão
também determina a suspen-
são da recomendação algorít-
mica dessas publicações e a
divulgação de um alerta sobre
assédio eleitoral nas três pla-
taformas no Brasil.

O MPT pede ainda que a
Meta seja condenada ao paga-
mento de R$ 50 milhões por
danos morais coletivos. Porém,
o valor ainda será analisado
pela Justiça, já que a decisão
atual é provisória.

Denúncias de 
assédio eleitoral

A ação foi motivada por
mais de 3.080 denúncias de

assédio eleitoral recebidas pelo
MPT em todo o País durante
as eleições de 2026. Desse total,
1.147 foram registradas em
um intervalo de 72 horas após
o segundo turno.

Segundo o órgão, as publi-
cações questionadas incentiva-
vam práticas como investigar
perfis de funcionários para iden-
tificar suas posições políticas,
monitorar o voto dos trabalha-
dores, rejeitar candidatos a va-
gas por suas convicções e de-

mitir empregados que apoiaram
candidatos diferentes dos pre-
feridos pelos patrões. Também
havia conteúdos que estimula-
vam a exposição pública e a ri-
dicularização de trabalhadores.

O Ministério Público (MP)
aponta ainda que mecanismos
de recomendação, como a aba
Explorar do Instagram e os ví-
deos sugeridos no Reels, po-
deriam ampliar a circulação
desse tipo de material.

Além da retirada das pu-

blicações, a Meta deverá avisar
os responsáveis pelas contas
atingidas sobre a remoção, em
até 48 horas, e preservar os
conteúdos e registros técnicos
até o encerramento do pro-
cesso. A empresa também terá
72 horas para publicar um co-
municado institucional, que
deverá permanecer disponível
por cinco dias consecutivos.

Liberdade de expressão
Na decisão, o juiz Bruno

José Perusso reconheceu que
a liberdade de expressão e a
manifestação de opiniões po-
líticas são direitos garantidos,
mas ressaltou que essas ga-
rantias não autorizam o in-
centivo à discriminação nas
relações de trabalho.

O magistrado diferenciou a
expressão de posicionamentos
partidários da convocação à
perseguição profissional de pes-
soas por suas escolhas eleitorais.
A decisão também aponta que
a possibilidade de demissão
sem justa causa não permite
que empregadores utilizem a
preferência política do funcio-
nário como justificativa para
uma punição discriminatória.

Em caso de descumprimen-
to da ordem de remoção, a
Meta poderá receber multa diá-
ria de R$ 50 mil por publicação
mantida no ar. Se não divulgar
o alerta institucional no prazo
determinado, a penalidade po-
derá chegar a R$ 200 mil.

A liminar não encerra o
processo. A empresa ainda po-
derá apresentar defesa na Jus-
tiça do Trabalho, enquanto o
pedido de indenização coletiva
segue pendente de julgamento.
(Thiago Borges, especial para
O HOJE)

REDES SOCIAIS

Empresa tem 24 horas para retirar 14 publicações e deverá alertar sobre discriminação política no trabalho

Deputado do MDB
já teria pelo menos
16 votos; em outra
frente, seis
parlamentares
tentam chegar 
a um nome de
consenso e
defendem o 
fim da reeleição

Issy busca novatos; grupo
articula alternativa na Alego

Meta terá de remover posts que incentivam assédio eleitoral

Deputados

intensificam

conversas e busca

por apoio para

definir quem

comandará a

Assembleia

Legislativa de Goiás

no próximo biênio
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Governo dos Estados Unidos evita endossar
autoproclamação de senador em carta

O governo do presidente dos Estados Unidos, Donald
Trump, não deve apoiar a decisão do senador Flávio Bol-
sonaro (PL) de se apresentar como “líder do Brasil”. A in-
formação foi divulgada pela agência Reuters, com base
em fontes que acompanham as discussões dentro da ad-
ministração americana. Segundo a agência, o posiciona-
mento foi definido após a chegada do parlamentar aos
Estados Unidos, na última quarta-feira. Embora integrantes
do governo americano tenham ajudado na entrada de
Flávio no país, conforme noticiado por veículos da imprensa
americana, a administração Trump não pretende endossar
publicamente a declaração do senador. Após a derrota
eleitoral de Jair Bolsonaro para Luiz Inácio Lula da Silva,
Flávio publicou uma carta na qual se apresentou como “o
verdadeiro presidente eleito do Brasil”. Posteriormente,
recuou da declaração e passou a se autodenominar “líder
do Brasil”. (Otávio Augusto, especial para O HOJE)

Trump não deve

apoiar Flávio como

“líder do Brasil”

Foto: Reprodução

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Alexandre Braz

Thiago Borges

O Senado Federal deve vo-
tar na próxima terça-feira (3)
a Proposta de Emenda à Cons-
tituição (PEC) 18/2025, conhe-
cida como PEC da Segurança
Pública. A votação foi mar-
cada pelo presidente da Casa,
Davi Alcolumbre (União Bra-
sil-AP), após a conclusão da
tramitação do texto na Co-
missão de Constituição e Jus-
tiça (CCJ), em 14 de outubro.

Enviada pelo governo fe-
deral, a proposta estabelece
mudanças na organização
das políticas de segurança e
no funcionamento das forças
policiais. Entre os principais
pontos estão o endurecimen-
to das penas para lideranças
de facções criminosas e mi-
lícias, a ampliação da coo-
peração entre os entes fede-
rativos e a criação de meca-
nismos para reforçar o fi-
nanciamento do setor.

A matéria foi aprovada
pela Câmara dos Deputados
em março deste ano. No Exe-
cutivo, é considerada uma
das principais iniciativas para
o enfrentamento das organi-
zações criminosas. O presi-
dente Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT) também prometeu
criar um Ministério da Segu-
rança Pública após a eventual
promulgação da emenda.

Um dos eixos da PEC é in-
cluir na Constituição o Siste-
ma Único de Segurança Pú-
blica (Susp), com alterações
no artigo 144. A proposta es-
tabelece que as instituições
responsáveis pela área de-

verão atuar em regime de
cooperação federativa, com
ações integradas e descen-
tralizadas.

O texto prevê que União,
estados e municípios com-
partilhem responsabilidades
na formulação e execução
das políticas de segurança.
A articulação também alcan-
çaria a legislação sobre or-
ganização das polícias, guar-
das municipais e sistema so-
cioeducativo.

A proposta amplia ainda
as atribuições da Polícia Ro-
doviária Federal (PRF) e abre
caminho para a criação de
polícias municipais de natu-
reza civil. Essas corporações
poderão realizar policiamen-
to ostensivo e comunitário
nas cidades, sob controle ex-
terno do Ministério Público.

No combate às organiza-
ções criminosas, a PEC prevê
penas mais severas para che-
fes de facções e milícias. Para
essas lideranças, o texto esta-
belece restrições à progressão
de regime e determina o cum-
primento de penas em uni-
dades de segurança máxima.

Também estão previstas
medidas para atingir o pa-
trimônio obtido por meio de
atividades criminosas, res-
ponsabilizar pessoas jurídi-
cas envolvidas e ampliar a
proteção a denunciantes e
seus familiares.

Outro ponto é a criação
do Sistema de Políticas Pe-
nais, voltado à organização
do sistema prisional brasi-
leiro. A proposta também al-
tera regras relacionadas à

execução penal e à atuação
conjunta dos diferentes ní-
veis de governo na área.

Financiamento
A PEC estabelece mudan-

ças na distribuição de recur-
sos destinados à segurança
pública. Pelo texto, metade
dos valores do Fundo Nacio-
nal de Segurança Pública
(FNSP) e do Fundo Peniten-
ciário Nacional (Funpen) de-
verá ser repassada pela
União a estados e municípios.
No caso do Funpen, ficam
excluídas as despesas de cus-
teio e investimento da polícia
penitenciária nacional.

O relator da proposta na
CCJ, senador Rogério Carva-

lho (PT-SE), defendeu que as
mudanças ampliam a previ-
sibilidade dos recursos des-
tinados ao setor. “As regras
de financiamento fortalecem
o FNSP e o Funpen, criam
vinculações e blindagens or-
çamentárias e garantem re-
passes obrigatórios. Essas
medidas aumentam a previ-
sibilidade financeira, garan-
tindo a perenidade das ações
policiais”, escreveu.

O texto também determina
que 10% do superávit finan-
ceiro anual do Fundo Social,
abastecido por receitas rela-
cionadas ao pré-sal, sejam
destinados aos fundos de se-
gurança pública e penitenciá-
rio. (Especial para O HOJE)

A votação da Proposta de Emenda 
à Constituição foi marcada pelo 
presidente Davi Alcolumbre (UB-AP)

Senado deve votar PEC da
Segurança Pública na terça (3)

Foto: Lula Marques/ABr

Cadê os governadores?
Houve um avanço inesperado do presi-

dente Lula da Silva no 2º turno em Santa
Catarina, Rio Grande do Sul, Goiás, Minas
Gerais e São Paulo - Estados considerados
de domínio bolsonarista, com governadores
aliadíssimos de Flávio Bolsonaro e cujos
resultados ajudaram mais ao presidente
petista que seu adversário. Os governadores
"flavistas" destes Estados pouco ajudaram.
Lula cresceu mais que Flávio nestes redutos.
Depois do resultado, sumiram os governa-
dores que bateram bumbo na mídia e pro-
meteram a Flávio centenas de milhares de
votos. Caso do ex-governador Ronaldo Caia-
do (GO), e dos eleitos Jorginho Melo (SC) e
Cleitinho Azevedo (MG). Numa análise fria
do cenário, os caciques bolsonaristas des-
cobriram semana passada que boa parte
dos eleitores destes governadores migrou
para Lula, não para Flávio. 

A verdade
Fato é que não teve roubo, nem fraude,

até que alguém prove. E não há provas,
por ora. A grande verdade é que o eleitor
do Lula que se absteve no 1º turno apa-
receu em peso no 2º com o chamamento
do "Exército" de André Janones. Esse é o
poder das redes sociais e do boca-a-boca
dos aplicativos de mensagens.

O derrotado do PT
Há derrocada também pelo lado do

PT, porém discreta. Um grande derrotado.
Ninguém percebeu isso. O desânimo de
Fernando Haddad. Usado como bucha
de canhão por Lula da Silva em outras
eleições (nas quais perdeu), desde que
deixou a prefeitura de São Paulo. E no

Ministério da Fazenda, para onde não
volta, apanhou até do chefe. Não tinha
um mês em que o presidente jogava contra
as metas.

Como futebol
Um movimento forte nas redes e nos

aplicativos de mensagens por celular foi
decisivo para a vitória do presidente Lula,
no ritmo “Bora Virar!”. No comparativo
com o futebol: o brasileiro é emotivo,
gosta de torcer, gosta de desafio. Foi como
uma partida, todos pro campo atrás da
bola, que é o voto; e a urna foi o gol.

De carrinho
Há uma outra verdade incontestável -

e nós mostramos apenas um caso aqui
na Coluna, o da ministra das Mulheres
espalhando fake sobre o vice ser pedófilo.
Janones entrou de carrinho por trás nessa
partida, jogando sujo em alguns casos,
espalhando fake news, como fim do Bolsa
Família, fim da escala 5x2, privatização
do SUS etc... e deixou o Flávio Bolsonaro
na defensiva. Ele teve que usar seu horá-
rio na TV e rádio desmentindo.

Michelle foi Lula
A ex-primeira-dama Michelle Bolsonaro

se vingou de Flávio discretamente. Não en-
trou de cabeça na campanha - e focou sua
agenda na ajuda à reeleição de Celina Leão
ao Governo do DF. O staff de Flávio esperava
que Michelle aparecesse mais nas redes e
na TV, buscando o voto feminino. Na véspera
da eleição, ainda divulgou uma foto da tor-
nozeleira de Jair Bolsonaro, e fez o povo
lembrar por que ele está preso. Ou seja, Mi-
chelle, eleita senadora e com vida resolvida,
foi... Lula! (Especial para O HOJE)
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Otávio Augusto

A maioria dos governado-
res eleitos com apoio de Flá-
vio Bolsonaro (PL) se afastou
da contestação ao resultado
das eleições e passou a de-
fender o diálogo com o go-
verno do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT). O mo-
vimento ocorre após a derrota
do senador na disputa presi-
dencial e sua saída do Brasil
para os Estados Unidos.

Um levantamento realiza-
do pelo jornal O Globo iden-
tificou que 13 dos 15 gover-
nadores que apoiaram Flávio
no segundo turno reconhece-
ram expressamente a vitória
de Lula. Além disso, nenhum
dos nomes endossou a carta
em que o filho do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro questio-
na, sem apresentar provas, o
resultado das uras.

A postura também está
relacionada às necessidades
administrativas dos Estados.
Os governadores precisam
negociar recursos, obras, in-
vestimentos e condições para
enfrentar dificuldades fiscais.
Por isso, a interlocução com
o governo federal permanece
entre as prioridades das no-
vas gestões.

Em São Paulo, o governador
reeleito Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos) tornou públicas
suas divergências em relação
à reação de Flávio após a der-
rota. Ex-ministro do governo
Bolsonaro e um dos nomes co-
tados para disputar a Presi-
dência em 2030, Tarcísio de-
fendeu que os aliados respei-
tem o resultado eleitoral.

Em nota, Tarcísio afirmou
compreender a indignação do
senador e de parte dos eleitores.
No entanto, ressaltou que o ca-
minho deve ser o reconheci-
mento da decisão das urnas.

“A eleição acabou e agora
é preciso olhar para a frente.
Entendo o sentimento de Flá-
vio, entendo sua indignação
e sua revolta, e esse senti-
mento é o de muitos brasi-
leiros também. Mas o cami-
nho é respeitar o resultado
das urnas e seguir em fren-
te”, declarou.

Em Minas Gerais
Em Minas Gerais, o gover-

nador eleito Cleitinho Azevedo
(Republicanos) terá de nego-
ciar com o governo federal
em meio à situação fiscal do
Estado. Durante a campanha,
Flávio havia prometido rever
as condições da dívida mineira
com a União, que supera R$
180 bilhões, e transformar
parte dos pagamentos em in-
vestimentos estaduais.

Agora, com a derrota do
aliado, Cleitinho precisará tra-
tar do tema diretamente com
o Planalto. O orçamento de

2027 prevê déficit de R$ 10,5
bilhões para Minas Gerais. Pro-
curado, o governador eleito
não quis comentar. Entretanto,
publicou nas redes sociais men-
sagens sobre a superação de
divergências políticas em nome
da pacificação do país.

Dívidas e obras
No Rio de Janeiro, o gover-

nador eleito Douglas Ruas (PL)
também indicou que pretende
manter uma relação institu-
cional com o governo federal.
Ruas recebeu o apoio de Flávio
durante a campanha e venceu
o ex-prefeito Eduardo Paes
(PSD) no primeiro turno.

Ao comentar o resultado
presidencial, Ruas afirmou
que respeita a escolha da
maioria dos eleitores. Além
disso, disse que pretende
manter uma relação produ-
tiva com o governo federal
para garantir recursos desti-
nados a obras e políticas so-
ciais no Estado.

No Sul, os governadores
eleitos discutem uma agenda
conjunta de reivindicações. En-
tre as prioridades estão a re-
cuperação da Malha Sul, fer-

rovia utilizada para o escoa-
mento da produção agrícola,
a renegociação das dívidas es-
taduais e a criação de um fun-
do constitucional para as re-
giões Sul e Sudeste.

No Rio Grande do Sul, Lu-
ciano Zucco (PL) defendeu
uma relação de diálogo com
o governo federal. Segundo
Zucco, a administração esta-
dual espera reciprocidade nas
negociações, especialmente
diante das dificuldades fiscais
enfrentadas pelo Estado.

No Paraná, Sergio Moro
adotou posição semelhante.
Embora tenha defendido o
esclarecimento de questio-
namentos apresentados pela
oposição sobre o processo
eleitoral, o governador elei-
to reconheceu o resultado
e afirmou que continuará
atuando na oposição ao go-
verno Lula.

Moro declarou que seu
foco será a administração es-
tadual. Em relação ao cenário
nacional, destacou o cresci-
mento da oposição nas elei-
ções para governos estaduais
e nas bancadas da Câmara
dos Deputados e do Senado.

No Distrito Federal, a go-
vernadora reeleita Celina Leão
(PP) também precisa negociar
com a União. Ela busca apoio
federal para enfrentar a situa-
ção do Banco de Brasília (BRB),
que registrou prejuízos após
a tentativa frustrada de com-
pra do Banco Master e as sus-
peitas de fraude financeira re-
lacionadas à operação.

No início do ano, Celina so-
licitou aval da União para via-
bilizar um empréstimo de até
R$ 6,6 bilhões destinado à ca-
pitalização do banco. As trata-
tivas, porém, enfrentaram im-
passes. Após a reeleição de
Lula, a governadora afirmou
que manterá o diálogo com o
presidente, apesar das dife-
renças políticas.

Em Mato Grosso do Sul,
Eduardo Riedel (PP), que
apoiou Flávio, relatou ter ten-
tado telefonar para Lula para
parabenizá-lo pela vitória,
mas não conseguiu contato.
O governador defende a con-
tinuidade da parceria com a
União para viabilizar projetos
de infraestrutura.

Entre as iniciativas citadas
estão a Rota Bioceânica e in-
tervenções em rodovias fe-
derais. Riedel afirmou que
separa as discussões políticas

das questões administrativas.
Em Goiás, Daniel Vilela

(MDB) foi além do reconhe-
cimento do resultado e co-
brou que o governo federal
não discrimine Estados ad-
ministrados por adversários
políticos. Para ele, a relação
entre União e governos esta-
duais deve preservar os in-

teresses regionais, indepen-
dentemente das diferenças
partidárias.

O governador defendeu que
Lula construa uma política de
não retaliação aos Estados que
não integram sua base de
apoio. Também mencionou a
necessidade de um governo
de coalizão e de mudanças na

administração federal.

Não reconheceram
vitória de Lula

Apesar do movimento da
maioria, dois governadores
ainda não haviam reconhe-
cido expressamente a vitória
de Lula até o momento do
levantamento. São eles Jor-

ginho Mello (PL), de Santa
Catarina, e Marcos Rogério
(PL), de Rondônia.

Nas redes sociais, Jorginho
afirmou que a eleição termi-
nou, mas mencionou a exis-
tência de questionamentos
que, segundo o governador,
precisam ser esclarecidos aos
eleitores. O governador tam-
bém defendeu a pacificação
e declarou que continuará
trabalhando pelos interesses
de Santa Catarina, respeitan-
do as instituições e o resulta-
do final das urnas.

Já Marcos Rogério lamen-
tou a derrota de Flávio e a
frustração dos eleitores de
Rondônia. Entretanto, não de-
clarou expressamente se re-
conhecia o resultado eleitoral.
Procurado pela reportagem,
também não comentou.

O levantamento mostra, por-
tanto, que a maior parte dos
governadores que apoiaram
Flávio Bolsonaro busca separar
as divergências políticas das
negociações administrativas
com o governo federal. A ne-
cessidade de obter recursos,
renegociar dívidas e viabilizar
projetos estaduais aparece entre
os fatores que orientam essa
aproximação com o Planalto.
(Especial para O HOJE)

No Distrito Federal, a governadora reeleita Celina Leão (PP) também precisa negociar com a União

O movimento
ocorre após 
a derrota do 
senador na disputa
presidencial 
e sua saída do
Brasil para os
Estados Unidos

Governadores eleitos que apoiaram
Flávio buscam diálogo com Lula

Foto: Divulgação

Foto: Fernando Santos

Governadores dependem da União para negociar dívidas

A postura também

está relacionada 

às necessidades

administrativas 

dos Estados

SEGUNDA-FEIRA, 2 DE NOVEMBRO DE 2026



Thais Muniz

O automobilismo mundial
tem um novo campeão. Kimi
Antonelli conquistou o título
da temporada 2026 da Fórmula
1 neste domingo (1º), após ter-
minar o Grande Prêmio do
México na terceira colocação.
Aos 20 anos de idade, o piloto
da Mercedes entrou para a his-
tória como o mais jovem cam-
peão mundial da categoria. A
conquista foi confirmada no
Autódromo Hermanos Rodrí-
guez, na Cidade do México. An-
tonelli precisava somar apenas
dois pontos para garantir o cam-
peonato antecipadamente. No
entanto, o italiano foi além e
terminou a prova no pódio.

A vitória ficou com Max
Verstappen, da Red Bull. Lewis
Hamilton, da Ferrari, cruzou
a linha de chegada na segunda
posição, enquanto Antonelli
completou os três primeiros
colocados. Com o resultado,
Antonelli superou uma marca
que pertencia a Sebastian Vet-
tel. O alemão conquistou seu
primeiro campeonato mundial
em 2010, aos 23 anos e 134

dias, no GP de Abu Dhabi.
Agora, o italiano assume o

posto de campeão mais jovem
da história da Fórmula 1, com
pouco mais de 20 anos. A con-
quista acontece em sua segun-
da temporada na principal ca-
tegoria do automobilismo.

Além do recorde individual,
Antonelli encerrou um longo
período sem títulos italianos
na F1. O último piloto do país
a conquistar o campeonato ha-
via sido Alberto Ascari, que
venceu em 1952 e 1953. Antes
dele, Giuseppe Farina também
havia levado o título mundial,
em 1950, ano de estreia da ca-
tegoria. Assim, Antonelli se tor-
nou o quarto italiano campeão
da Fórmula 1.

Após cruzar a linha de che-
gada, o piloto comemorou a
conquista pelo rádio da equipe.
Em sua mensagem, agradeceu
ao time e celebrou o resultado
com a frase: “Nós conseguimos,
nós conseguimos”. A corrida
também teve incidentes, inter-
venções da direção de prova e
mudanças nas primeiras posi-
ções. Lewis Hamilton largou
na pole position, mas perdeu a
liderança ainda no início, após
uma disputa envolvendo Char-
les Leclerc e Max Verstappen.

O monegasco recebeu uma
punição de cinco segundos
por uma manobra irregular
durante a disputa. Já George
Russell, companheiro de An-
tonelli na Mercedes, também

foi penalizado em dez segun-
dos após um incidente com
Isack Hadjar, da Red Bull.

Outro momento importante
ocorreu na 44ª volta. Valtteri
Bottas, da Cadillac, bateu con-
tra a barreira de proteção, pro-
vocando a entrada do safety
car e, posteriormente, a inter-
rupção da corrida com ban-
deira vermelha.

Depois da paralisação, os pi-
lotos voltaram à pista para a
relargada. Mais tarde, um aci-
dente envolvendo Arvid Lind-
blad, da Racing Bulls, e Oscar
Piastri, da McLaren, provocou
uma nova entrada do safety car.

Na parte final, Verstappen
manteve a liderança, enquanto
Antonelli avançou para a ter-

ceira colocação. O brasileiro
Gabriel Bortoleto, da Audi, ter-
minou em 11º lugar e ficou
fora da zona de pontuação.

A Fórmula 1 volta às pistas
na próxima semana para o
Grande Prêmio de São Paulo.
A etapa brasileira será dispu-
tada entre os dias 6 e 8 de no-
vembro, no Autódromo de In-
terlagos, na capital paulista.

A prova marca a sequência
do calendário de 2026, agora
com Kimi Antonelli confirma-
do como campeão mundial da
temporada. O italiano chega
ao GP do Brasil depois de es-
tabelecer o recorde de juven-
tude na história dos campeo-
natos da categoria. (Especial
para O Hoje)
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Italiano da
Mercedes
garantiu a
conquista
antecipada após
terminar entre
os 3 primeiros
no GP da Cidade 
do México

AntoneLLi conquista a F1

Kimi Antonelli conquistou o título da temporada da Fórmula 1 neste domingo, após terminar o GP do México em terceiro

Foto: Divulgação/F1

O Vila Nova empatou por 2
a 2 com o Juventude na noite
deste sábado (31/10), no Estádio
Onésio Brasileiro Alvarenga
(OBA), em Goiânia, pela 36ª ro-
dada do Campeonato Brasileiro
da Série B. Em uma partida
marcada por quatro gols e duas
expulsões, o Tigre esteve à fren-
te do placar duas vezes, mas
não conseguiu segurar a van-
tagem. Com o resultado, o time
gaúcho chegou aos 65 pontos e
assumiu a liderança provisória,
enquanto os goianos alcança-
ram 63 pontos e permaneceram
na terceira colocação.

O segundo tempo começou
com o Vila Nova buscando o ata-
que. Aos nove minutos, Janderson
recebeu pela esquerda, avançou
para o meio e finalizou com força.
A bola desviou na marcação
antes de entrar no gol, colocando
os donos da casa em vantagem.
Pouco depois, o cenário mudou
para o Tigre. João Vieira recebeu
cartão vermelho após uma en-

trada em Gabriel Pires e deixou
o Vila Nova com um jogador a
menos. O Juventude aproveitou
a superioridade numérica para
aumentar a pressão. No entan-
to, a equipe gaúcha também
perdeu um jogador. O zagueiro
Messias foi expulso após co-
meter falta para interromper
uma jogada de ataque do ad-
versário. Com isso, os dois times
passaram a atuar com dez.

Aos 30 minutos, Lucas Alves
aproveitou um cruzamento vin-
do do lado direito e subiu para
cabecear para o fundo das redes,
empatando o confronto. A res-
posta colorada veio aos 37 mi-
nutos. Dudu cobrou falta pró-
xima à entrada da área, e o go-
leiro Jandrei se atrapalhou com
a trajetória da bola. A cobrança
terminou no fundo das redes,
recolocando o Vila Nova em
vantagem. Entretanto, a equipe
goiana não conseguiu sustentar
o resultado. Aos 40 minutos,
Lucas Alves participou nova-

mente da jogada e encontrou
Alisson Safira na área. O ata-
cante finalizou e deixou tudo
igual em Goiânia, garantindo
o empate por 2 a 2.

Com o resultado, o Juven-
tude chegou aos 65 pontos e
assumiu a primeira colocação
da Série B. A liderança, porém,
ainda pode mudar, já que o
Novorizontino, que soma 64
pontos, enfrenta o Operário-
PR neste domingo (1º), às 18h30.
O jogo não havia terminado
até o fechamento desta edição.

O Vila Nova, por sua vez,
alcançou 63 pontos e perma-
nece na terceira posição, ainda
na disputa pelas primeiras co-
locações e pelo acesso à Série
A de 2027. Na próxima rodada,
a 37ª, o Tigre recebe o Criciúma
no sábado (7), às 20h, nova-
mente no OBA. Já o Juventude
enfrenta o Cuiabá na sexta-
feira (6), às 21h30, na Arena
Pantanal. (Thais Muniz, espe-
cial para O Hoje)

Em confronto direto pela parte de cima da tabela, equipes protagonizaram uma partida movimentada

O futebol das comuni-
dades goianas conheceu
seus campeões neste sábado
(31/10). O Residencial Triun-
fo, de Goianira, conquistou
o título feminino, enquanto
o Orlando de Moraes levan-
tou a taça na categoria mas-
culina da Taça das Favelas
Goiás 2026. As duas finais
foram realizadas no Estádio
Antônio Accioly, no bairro
de Campinas, em Goiânia.

Na decisão feminina, o
Residencial Triunfo venceu
o Residencial Itaipu por 5 a
4 nas cobranças de pênaltis,
depois de um empate em 1
a 1 no tempo regulamentar.
Com a vitória, a equipe de
Goianira conquistou seu pri-
meiro título na história da
competição.

Já no masculino, o Orlan-
do de Moraes derrotou a Vila
Alto da Glória por 3 a 1. A
equipe saiu atrás no placar,
mas conseguiu a virada ain-
da na partida e confirmou a
conquista com dois gols de
Macapá na etapa final.

A final feminina colocou
frente a frente duas equipes
que buscavam uma conquista
inédita. Residencial Triunfo
e Residencial Itaipu fizeram
uma partida equilibrada, en-
cerrada com empate em 1 a
1 no tempo regulamentar.

A definição ficou para as
cobranças de pênaltis. Nas
penalidades, o time de Goia-
nira levou a melhor por 5 a
4 e garantiu o troféu da edi-
ção de 2026. O resultado

também encerrou a sequên-
cia de decisões sem título
do Residencial Itaipu, que
buscava sua primeira con-
quista na competição após
três vice-campeonatos.

Com a vitória, o Residen-
cial Triunfo passou a inte-
grar a lista de campeões da
categoria feminina da Taça
das Favelas Goiás.

Na final masculina, a
Vila Alto da Glória abriu o
placar aos 14 minutos do
primeiro tempo. Mateus
marcou para a equipe, que
tentava conquistar o bicam-
peonato consecutivo após
vencer a edição de 2025. O
Orlando de Moraes reagiu
aos 28 minutos. Gustavo ba-
lançou as redes e deixou o
placar igualado ainda na
primeira etapa.

A virada veio no segundo
tempo. Aos cinco minutos,
Macapá marcou o segundo
gol do Orlando de Moraes.
Mais tarde, aos 29 minutos,
o jogador voltou a balançar
as redes e fechou o placar
em 3 a 1. Com o resultado,
o Orlando de Moraes con-
quistou seu terceiro título
masculino da Taça das Fa-
velas Goiás. A equipe já ha-
via vencido as edições de
2022 e 2023. Depois da etapa
estadual, jogadores que par-
ticiparam da competição
nas categorias masculina e
feminina serão selecionados
para compor as seleções
goianas. (Thais Muniz, es-
pecial para O Hoje)

Residencial Triunfo 
e Orlando de Moraes
conquistam a Taça 
das Favelas Goiás

FUTEBOL AMADOR

Vila empata com Juventude no
OBA e vê rival assumir liderança

BRASILEIRÃO SÉRIE B
Foto: Roberto Côrrea/Vila Nova
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Gabriel Dias

A Prefeitura de Goiânia
aprovou na última quarta-
feira (28/10) o resultado da
licitação que escolheu a em-
presa JML 3 Soluções e Trans-
portes para levar pacientes
em hemodiálise até as clínicas
da cidade por 24 meses. A
despesa autorizada totaliza
R$ 32.956.524,48 e prevê o
atendimento de 749 usuários.
A decisão consta na edição
de 29 de outubro do Diário
Oficial do Município e se re-
fere a uma licitação na mo-
dalidade pregão eletrônico
da Secretaria Municipal de
Saúde, assinada pelo secre-
tário de saúde Luiz Gaspar
Machado Pellizzer.

O contrato estabelece o pa-
gamento de R$ 8,36 por quilô-
metro rodado, com estimativa
de 164.257 quilômetros por
mês, o que resulta em R$
1.373.188,52 mensais. O texto
afirma que os valores ofertados
estão dentro da média de pre-
ços levantada em ampla pes-
quisa de mercado. O serviço é
de transporte sanitário eletivo,
e o Ministério da Saúde define
esse tipo de transporte como
o deslocamento programado
de pacientes para consultas,
exames e tratamentos previa-

mente agendados, sem caráter
de urgência.

Em Goiânia, os veículos le-
vam os pacientes dos pontos
de embarque definidos pela
regulação municipal até as clí-
nicas especializadas e os trazem
de volta ao ponto de origem. A
operação segue a programação
assistencial e as agendas das
unidades, e o documento des-
creve o serviço como regular
e seguro. O valor mensal divi-
dido pelos 749 usuários resulta
em R$ 1.833,36 por paciente.

A quilometragem estimada re-
sulta em média de 219,3 quilô-
metros por usuário a cada mês.

A tabela de procedimentos
do SUS prevê até três sessões
de hemodiálise por semana
para cada paciente, e o Minis-
tério da Saúde afirma que o
tratamento ocorre várias vezes
por semana durante todo o
ano e considera o transporte
parte essencial da linha de cui-
dado desses pacientes. A Se-
cretaria de Estado da Saúde
de Goiás informou em março

de 2026 que 4.382 pessoas fa-
ziam terapia renal substitutiva
pelo SUS no Estado, e desse
total, 4.321 faziam hemodiálise
e 61 faziam diálise peritoneal.

A Sociedade Brasileira de
Nefrologia estimou no Censo
Brasileiro de Diálise 2024 que
172.585 pacientes faziam diálise
crônica no Brasil em de julho
de 2024, e a estimativa para
2023 era de 157.357 pacientes.
A taxa de prevalência passou
de 771 para 812 pacientes por
milhão de habitantes, e entre

os pacientes de 2024, 87,3% fa-
ziam hemodiálise.

O levantamento estima ainda
que 52.944 pacientes iniciaram
a diálise em 2024, e o censo re-
cebeu respostas de 386 centros
de diálise, o que corresponde a
42,7% dos centros convidados.
As estimativas de prevalência e
incidência partem de uma amos-
tra aleatória de 162 centros. O
cálculo das taxas usou a popu-
lação de 212,6 milhões de habi-
tantes estimada pelo IBGE para
julho de 2024.

O Ministério da Saúde man-
tém o programa Caminhos da
Saúde para ampliar o transporte
sanitário eletivo no SUS, e o Ca-
minhos da Saúde integra o pro-
grama Agora Tem Especialistas,
criado por lei federal em outu-
bro de 2025. O objetivo decla-
rado é garantir que os pacientes
cheguem aos serviços especia-
lizados sem custos, com segu-
rança e com acessibilidade. O
ministério cita cinco finalidades
para o transporte eletivo. As fi-
nalidades são reduzir barreiras
geográficas, diminuir a ausência
de funcionários, garantir a con-
tinuidade do cuidado, fortalecer
a regionalização da assistência
e ampliar o acesso à atenção
especializada.

O programa tem três mo-

dalidades, e atende pacientes
em hemodiálise, radioterapia
e outros tratamentos de saúde.
Na modalidade de hemodiálise,
o ministério repassa financia-
mento federal para o custeio
do transporte. O cálculo con-
sidera a distância entre o pa-
ciente e o serviço especializado,
e o repasse ocorre pelo Fundo
de Ações Estratégicas e Com-
pensação. O fundo tem recur-
sos previstos na lei orçamen-
tária de 2026 para o fim. O mi-
nistério informa que esse cus-
teio cobre em média o custo
integral do transporte, desde
que os veículos operem com
eficiência e baixa ociosidade.

Os veículos da modalidade
de hemodiálise são distribuídos
por macrorregião de saúde, e

Estados e municípios pac-
tuam as rotas na Comissão
Intergestores Bipartite. Na
modalidade de outros trata-
mentos, o ministério doa os
veículos exclusivamente a
municípios, e o custeio dessa
modalidade vem de fontes
que já existem, como os re-
cursos do Tratamento Fora
do Domicílio, os repasses fe-
derais regulares e os recursos
próprios das prefeituras.

O ministério doa ambu-
lâncias do tipo A, vans de 15
lugares e micro-ônibus de 29
lugares, e o custo unitário
informado pelo órgão é de
R$ 274.977 para a ambulân-
cia, R$ 304.600 para a van e
R$ 584.800 para o micro-ôni-
bus. O município ou o Estado

que recebe o veículo respon-
de por emplacamento, seguro
e manutenção.

A seleção dos municípios
considerou a finalidade do
transporte, a população, a
vulnerabilidade social, as dis-
tâncias até os serviços espe-
cializados e o déficit de aces-
so à atenção especializada
na região. O programa não
tem edital aberto para novos
pedidos de veículos, e muni-
cípios fora da distribuição
podem comprar veículos pela
ata de registro de preços do
ministério, com recursos pró-
prios ou emendas parlamen-
tares. Municípios que já fa-
zem transporte para o Tra-
tamento Fora do Domicílio
podem manter os fluxos ha-

bituais, e a lista de municí-
pios contemplados está no
portal do programa.

Pacientes que moram a
menos de 50 quilômetros do
serviço podem ser transpor-
tados, e nesses casos, as cotas
de hemodiálise e radioterapia
não pagam custeio específico.
O ministério acompanha o
uso dos veículos por sistemas
próprios, com cruzamento
entre os dados de transporte
e os atendimentos registra-
dos. O ministério informa
que as regras de monitora-
mento dos veículos doados
serão apresentadas ao longo
de 2026, e o descumprimento
das regras pode suspender
o custeio federal. (Especial
para O HOJE)

Contrato prevê R$ 8,36 por quilômetro rodado e estimativa de 164.257 quilômetros por mês

Programa distribui veículos por macrorregião de saúde

Goiás tinha 4.382 pessoas em terapia renal substitutiva pelo SUS em março de 2026

Paço aprova licitação de R$ 33 mi
para transporte na hemodiálise

Foto: Rovena Rosa/ABr

Tabela de

procedimentos 

do SUS prevê

até três sessões 

de hemodiálise 

por semana para

cada paciente
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Thais Muniz

Goiânia ficou à frente de
cidades como Nova York, Tó-
quio e Boston em um ranking
internacional de desempenho
ambiental. A capital goiana
conquistou a 110ª posição no
indicador de meio ambiente
do Global Cities Index 2026,
elaborado pela consultoria bri-
tânica Oxford Economics, que
avaliou mil cidades em dife-
rentes países.

O resultado também colo-
cou Goiânia à frente de 11 das
29 cidades brasileiras incluídas
no levantamento. O estudo
considera cinco dimensões
para analisar os municípios:
economia, renda per capita,
qualidade de vida, meio am-
biente e governança.

Para o gerente de Mudanças
Climáticas da Agência Muni-
cipal do Meio Ambiente
(Amma), Gabriel Tenaglia, a
colocação está relacionada aos
indicadores utilizados na ava-
liação, que incluem aspectos
como qualidade do ar e expo-
sição a desastres naturais.

“Esse número isolado diz
muito. Em um ranking global
que mede indicadores vitais
como qualidade do ar e expo-
sição a desastres naturais, Goiâ-
nia está à frente de metrópoles
mundiais no desempenho am-
biental”, afirmou.

O que o ranking avalia
O indicador ambiental do

Global Cities Index considera
cinco critérios relacionados à
capacidade das cidades de en-

frentar as mudanças climáticas.
São eles: qualidade do ar, in-
tensidade das emissões de dió-
xido de carbono (CO₂), exposi-
ção a desastres naturais, ano-
malias de temperatura e volume
de precipitação das chuvas.

Para compor a avaliação
de Goiânia, foram utilizados
dados de diferentes instituições
e plataformas internacionais
e nacionais. Entre as fontes es-
tão o Programa Cidades Verdes
Resilientes (PCVR), do Minis-
tério do Meio Ambiente e Mu-
dança do Clima (MMA), a pla-
taforma City Climate Change,
do C40 Cities e do Global Co-
venant of Mayors for Climate
& Energy (GCoM), além da or-
ganização global CDP.

A pontuação considera in-
dicadores ambientais e infor-
mações sobre as condições cli-
máticas de cada município. Des-
sa forma, o levantamento per-

mite comparar o desempenho
de cidades de diferentes países
a partir dos mesmos critérios.

Políticas ambientais e
prevenção de desastres

Entre as iniciativas muni-
cipais citadas pela Amma estão
ações de redução das emissões
de gases de efeito estufa (GEE).
Em 2026, Goiânia recebeu uma
medalha do Global Covenant
of Mayors for Climate & Energy
(GCoM) após cumprir etapas
relacionadas à elaboração de
políticas climáticas.

Entre os requisitos atendi-
dos estão a realização do in-
ventário municipal de emis-
sões, a definição de metas de
redução e a elaboração de pla-
nos de ação climática.

Além disso, a Capital integra
o Programa Cidades Verdes Re-
silientes, do Governo Federal.
A iniciativa oferece financia-

mento e suporte técnico para
projetos voltados à sustenta-
bilidade e à adaptação das ci-
dades às mudanças climáticas.

Na área de prevenção, a
Prefeitura de Goiânia também
mantém o Gabinete de Crise
Climática, criado em 2025. O
grupo acompanha áreas de ris-
co, coordena o fechamento
preventivo de vias e organiza
respostas a ocorrências pro-
vocadas por chuvas intensas.

Tenaglia também comentou
a atuação do município nas
políticas ambientais. “Essa clas-
sificação é prova de trabalho
duro e de decisão política. As
ações que estamos conseguin-
do realizar são para construir
uma Goiânia mais justa, mais
verde e mais resiliente”, de-
clarou. O Global Cities Index
2026 está disponível no site da
Oxford Economics. (Especial
para O HOJE)

Capital goiana
aparece entre 
as cidades 
com melhor
desempenho
ambiental em
levantamento
global que
analisou mil
municípios

Goiânia supera NY e Tóquio em
ranking de desempenho ambiental

Foto: Joabe Mendonça

SEGUNDA-FEIRA, 2 DE NOVEMBRO DE 2026

LEILÃO DE IMÓVEL
Av. Barão Homem de Melo, 2222 - Sala 402 
Bairro Estoril  -  CEP 30494-080 - BH/MG

ONLINE

(31) 3360-4030Ligue

 para:

1º Leilão: 10/11/2026, às 10:20 horas    /    2º Leilão: 11/11/2026, às 10:20 horas
EDITAL DE LEILÃO

Fernanda de Mello Franco,
 Cássia Maria de Melo Pessoa, 

online  IMÓVEL

DATA DOS LEILÕES  1º Leilão: dia 10/11/2026, às 10:20 horas, e 2º Leilão dia 11/11/2026, às 10:20 horas. LOCAL: Av. Barão 
Homem de Melo, 2222 - Sala 402 - Estoril - CEP 30494-080 - Belo Horizonte/MG. DEVEDORES FIDUCIANTES

CREDOR FIDUCIÁRIO
Banco Inter S/A, CNPJ: 00.416.968/0001-01 DO PAGAMENTO

DOS VALORES 1º Leilão: R$ 
785.299,22 (setecentos e oitenta e cinco mil, duzentos e noventa e nove reais e vinte e dois centavos) 2º leilão: R$ 601.198,58 
(seiscentos e um mil, cento e noventa e oito reais e cinquenta e oito centavos),

COMISSÃO DO LEILOEIRO: 

DO LEILÃO ONLINE:

www.francoleiloes.com.br

OBSERVAÇÕES:

 

due diligence no 

22/10/2026.

1º Leilão: 10/11/2026, às 10:20 hor1º Leilão: 10/11/2026, às 10:20 hor

LEILÃO DE IMÓVEL
. Barão Homem de Melo, 2222 - Sala 402 vAAv

Bairro Estoril  -  CEP
ONLINE

EDIT
,oancFrde Mello ernanda F

online

SÕEA DOS LEILTTA DOS LEILAATDDA 1º Leilão: dia 10/11/2026, às 10:20 hor

 

 

 

 
  

 

 

 

as    /    2º Leilão: 11/11/2026, às 10:20 horas    /    2º Leilão: 11/11/2026, às 10:20 hor

LEILÃO DE IMÓVEL
. Barão Homem de Melo, 2222 - Sala 402 

 30494-080 - BH/MGBairro Estoril  -  CEP
ONLINE

1º Leilão: 10/11/2026, às 10:20 hor1º Leilão: 10/11/2026, às 10:20 hor
OAL DE LEILÃEDITEDITAL DE LEILÃ

essoa,  Cássia Maria de Melo P

VELIMÓ

as. ras, e 2º Leilão dia 11/11/2026, às 10:20 ho1º Leilão: dia 10/11/2026, às 10:20 hor L

 

 

 

 
  

 

 

 

as    /    2º Leilão: 11/11/2026, às 10:20 horasas    /    2º Leilão: 11/11/2026, às 10:20 hor

OCAL:L ão . Barv A Av

 

 

 

 
  

 

 

 

785.299,22 ( o mil, duz
os e um mil, cen

oril - CEP 30494-080 - Belo Horizt, 2222 - Sala 402 - Esmem de MeloHo

 00.416.968/0001-01J:PPJ: CN,Ar S/r S/Aeto InBanc GAMENTADO PDO PA

ostecentse785.299,22 ( os e noteno mil, duza e cinctene oit
a etenvo e notos e um mil, cen( tseiscen( eais e cinqueno roit

om.broleiloes.cancfr.ww.ww

SÕEÇAVVASERSERVOB :

 

 

 

 
  

 

 

 

os) 2º leilão
,

e/MG. tonoril - CEP 30494-080 - Belo Horiz SANTES FIDUCIDEVEDORE

CREDOR
OGAMENT

OREALDOS VDOS VAL
os) 2º leilãovate e dois centeais e vine rva e notenvos e no

,os)os)eais e cinquen vato cena e oitteais e cinquen

O DOÃOMISSC OOEIRLEIL : 

O ONLINE:DO LEILÃ

om.br

 

 

 

 
  

 

 

 

R$ 
R$ 601.198,58 

CREDOR FIDUCIÁRIO

SORE 1º Leilão: R$ 
:os) 2º leilão R$ 601.198,58 

 

 

 

 
  

 

 

 

Ç SÕEÇAVVASERSERVOB :

 

 

 

 
  

 

 

 

 

 

 

 
  

 

 

 

edue diligenc  no 

 

 

 

 
  

 

 

 

 

 

 

 
  

 

 

 

(31) 3360-4030(31) 3360-4030(31) 3360-4030
 par parLigue

a:a:Ligue

 par par parLigue

22/10/2026.

 

 

 

 
  

 

 

 

(31) 3360-4030

Goiânia alcançou 

a 110ª posição no

indicador ambiental

do Global Cities

Index 2026,

elaborado pela

Oxford Economics



CIDADES n 11

A Prefeitura de Goiânia par-
ticipa da XXI Semana Nacional
da Conciliação, de 3 a 6 de no-
vembro de 2026, com uma edi-
ção do Refis voltada à regula-
rização de débitos municipais.
A campanha é realizada em
parceria com o Tribunal de Jus-
tiça do Estado de Goiás (TJGO)
e com o Conselho Nacional de
Justiça (CNJ). O Refis oferece
desconto sobre juros e multas
para quem quitar ou parcelar
dívidas com o município.

O desconto de 80% é apli-
cado ao pagamento à vista.
Quem opta por parcelar em
duas a dez vezes tem redução
de 70%; de 11 a 20 parcelas,
de 65%; e de 21 a 30 parcelas,
de 60%. A lei municipal prevê
ainda faixas menores para pra-
zos mais longos, com 50% de
redução de 31 a 40 parcelas e
40% de 41 a 60 parcelas, sem-
pre respeitados os valores mí-
nimos de R$ 100 por parcela
para pessoa física e de R$ 300
para pessoa jurídica.

Estão incluídos débitos de
IPTU, ITBI, ISS, taxas e contri-
buições municipais vencidos
até 31 de agosto de 2026, cons-
tituídos ou em processo de
constituição, inscritos ou não
em dívida ativa, ajuizados ou
não. A regra alcança dívidas
incluídas em parcelamento an-

terior, ainda que rescindido,
com exigibilidade suspensa,
objeto de impugnação ou re-
curso administrativo, além das
que estão em cobrança admi-
nistrativa ou judicial.

O acesso é restrito a devedo-
res cujo montante consolidado
não ultrapasse R$ 2,5 milhões
na data da adesão, considerando
o valor atualizado de todos os
créditos vinculados ao mesmo
CPF, CNPJ ou cadastro imobiliá-
rio municipal. Ficam de fora as
multas por infrações de trânsito

e os créditos cuja redução seja
vedada pela Constituição, por
lei específica, por decisão judicial
ou por vinculação de receita. A
lei que autoriza as condições es-
peciais foi sancionada pelo pre-
feito Sandro Mabel (União Brasil)
na última quinta-feira (29).

O descontos do Refis inci-
dem apenas sobre os juros e
multas, não se trata de um per-
dão da dívida. A adesão implica
confissão irrevogável dos dé-
bitos negociados, renúncia a
recursos administrativos e de-

sistência de ações judiciais re-
lativas aos valores incluídos no
acordo, que não pode ser cu-
mulado com outros benefícios
sobre os mesmos créditos.

O parcelamento é rescin-
dido em caso de inadimplência
de três parcelas, consecutivas
ou não, ou de qualquer parcela
por prazo superior a 90 dias,
com revogação dos descontos
e retomada da cobrança. A
adesão também não libera au-
tomaticamente penhora, ar-
resto ou restrição judicial. A
liberação depende de mani-
festação da Procuradoria-Geral
do Município e, quando for o
caso, de autorização judicial.

Canais de atendimento
O agendamento da gratui-

dade é feito pelo portal da
Prefeitura de Goiânia, em
www10.goiania.go.gov.br.
Para parcelamento no Atende
Fácil, o endereço é agenda-
mento.goiania.go.gov.br. Con-
tribuintes com dívida ativa
já ajuizada podem solicitar o
parcelamento pela internet,
no site goiania.go.gov.br, por
meio do Portal do Contribuin-
te. A Central de Conciliação
do 1º Grau também atende
pelo WhatsApp (62) 9218-
2532.  (Thiago Borges, Espe-
cial para O HOJE)

Refis Goiânia 2026: descontos podem chegar a 80%
DÍVIDAS

Renata Ferraz

O número de atendimentos
psicológicos a mulheres em si-
tuação de violência realizados
pelo Centro de Referência Es-
tadual da Igualdade (Crei) cres-
ceu 88% em Goiás nos primei-
ros quatro meses de 2026. Entre
janeiro e abril, foram registra-
dos 363 atendimentos, contra
193 no mesmo período de 2025.
A diferença representa 170 re-
gistros a mais em um ano. A
unidade também realizou 156
orientações jurídicas no pri-
meiro quadrimestre. Os dados
são da Secretaria de Estado de
Desenvolvimento Social (Seds).

A alta indica uma procura
maior pelo serviço, mas não
permite afirmar que os casos
de violência cresceram na mes-
ma proporção. A variação pode
estar relacionada a fatores como
ampliação do acesso, maior di-
vulgação dos canais de atendi-
mento ou mudanças na procura
pelos serviços. A Seds não apre-
sentou uma explicação para o
aumento nem informou quantas
mulheres diferentes foram aten-
didas, já que uma mesma pessoa
pode receber acompanhamento
em mais de uma ocasião.

O Crei oferece acolhimento
psicológico e social e orientação
jurídica especializada, em ar-
ticulação com serviços muni-
cipais. Outra iniciativa estadual
é o Goiás Por Elas, que prevê
o pagamento mensal de R$
300, por até 12 meses, a mu-

lheres em situação de violência
doméstica que tenham medida
protetiva. Entre janeiro e se-
tembro de 2026, foram entre-
gues 4.221 cartões do progra-
ma. A secretaria não detalhou
quantas mulheres recebem
atualmente o benefício.

Goiânia mantém
atendimento
especializado às vítimas

Na Capital, a prefeitura man-
tém o Centro de Referência da
Mulher Cora Coralina, que ofe-
rece atendimento individuali-
zado nas áreas social, psicoló-
gica e jurídica. O serviço fun-
ciona por demanda espontânea
e orienta mulheres sobre seus
direitos e os caminhos para
buscar proteção. A rede muni-
cipal também articula o aten-
dimento com os Centros de Re-
ferência de Assistência Social
(CRAS), os Centros de Referência

Especializados de Assistência
Social (CREAS) e a Guarda Civil
Metropolitana, por meio da
Guarda da Mulher.

O município também possui
legislação específica para si-
tuações de violência. A Lei nº
11.334, de janeiro de 2025, ga-
rante acompanhamento psi-
cológico na rede pública ou
conveniada às mulheres cujos
filhos tenham sido vítimas fa-
tais de crimes violentos. A nor-
ma prevê ainda incentivo à
criação de grupos de apoio.

Outra medida é o Programa
Escudo Feminino, instituído
pela Lei nº 11.595/2026. A ini-
ciativa prevê ações de proteção,
capacitação, apoio psicossocial
e orientação jurídica a mulhe-
res em situação de violência,
além de medidas de prevenção
e incentivo à autodefesa. A le-
gislação também trata de pos-
síveis auxílios para aquisição

de equipamentos de proteção,
conforme as regras aplicáveis.

Já o Sistema Revela prevê
um cadastro on-line com in-
formações sobre agressores que
respondem a processos ou pos-
suem condenações e medidas
protetivas relacionadas à vio-
lência contra mulheres. A pro-
posta busca reunir informações
que possam auxiliar as ações
de prevenção e proteção.

Ações estaduais 
chegam a comunidades 
do interior

Fora dos centros urbanos, o
governo estadual utiliza o Ôni-
bus Lilás para levar orientação,
acolhimento e atividades de
prevenção a assentamentos, al-
deias indígenas e comunidades
rurais e quilombolas. Em 2026,
foram realizadas cinco ações
itinerantes em Goiás. A Seds
não informou quantas mulheres

foram atendidas nem quais mu-
nicípios receberam as equipes.

O Estado também mantém
o Goiás Pela Vida das Mulheres,
direcionado a municípios com
maiores taxas de violência, e
o Pacto Goiano pelo Fim da
Violência contra as Mulheres,
que prevê ações municipais
de prevenção e enfrentamento.
Até o primeiro semestre de
2026, 936 profissionais haviam
sido capacitados para atuar
em grupos reflexivos e no aten-
dimento especializado.

Outra iniciativa citada pela
secretaria é o Dignidade Mens-
trual, que alcançou 15.640 mu-
lheres em situação de vulnera-
bilidade em 37 municípios. O
programa é voltado à distribui-
ção de absorventes e à promoção
da saúde menstrual, com finali-
dade diferente das ações de en-
frentamento à violência domés-
tica.(Especial para O HOJE)

Alta foi de 88% em
relação ao mesmo
período de 2025;
Goiânia conta 
com centro de
referência, casa 
de acolhimento
e legislação
específica

Cresce atendimento psicológico a
mulheres em situação de violência

Foto: Freepik

Foto: Divulgação/Sefaz

XXI Semana

Nacional da

Conciliação ocorre

entre 3 e 6 de

novembro de 2026

e abrange IPTU,

ITU, ITBI, ISS, taxas

e contribuições

municipais

Centro estadual contabilizou 363 atendimentos psicológicos entre janeiro e abril 
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Quase meio milhão de
pessoas participaram de
manifestações em diferen-
tes cidades da França neste
sábado (31/10). Os atos, or-
ganizados por movimentos
estudantis e sindicatos, reu-
niram manifestantes con-
trários à deterioração do
ensino, ao aumento do cus-
to de vida e à piora dos
serviços públicos. Em Paris,
a estimativa dos organiza-
dores chegou a 200 mil par-
ticipantes. Os números, po-
rém, divergem das estimati-
vas oficiais. O Ministério do
Interior francês e a polícia
local calcularam aproxima-
damente 320 mil pessoas nas
manifestações em todo o país,
sendo 70 mil na capital.

As mobilizações come-
çaram com reivindicações
de estudantes do ensino
médio contra a queda da
qualidade da educação e
as condições das escolas.
Posteriormente, os protes-
tos ganharam outras pautas
e passaram a reunir dife-
rentes setores insatisfeitos
com a situação econômica
e social francesa.

Embora a maior parte
das manifestações tenha
ocorrido de maneira pací-
fica, foram registrados con-

frontos em cidades como
Toulouse, Marselha e Paris.
Os episódios aconteceram
principalmente ao final das
marchas, conforme relatos
de jornalistas da agência
AFP. Diante da possibilida-
de de violência e saques, o
governo francês mobilizou
70 mil agentes de seguran-
ça para acompanhar os
atos. As autoridades tam-
bém demonstraram preo-
cupação com participantes
que poderiam utilizar más-
caras para esconder a iden-
tidade durante eventuais
distúrbios.

Antes das manifestações,
o ministro do Interior, Lau-
rent Nuñez, anunciou um
“dispositivo de segurança
excepcional”. O ministro
também alertou para pos-
sibilidades “muito elevadas
de perturbações da ordem
pública”. Segundo Nuñez,
autoridades identificaram
nas redes sociais convoca-
ções para episódios violen-
tos. Os chamados foram
atribuídos a grupos da es-
querda radical e integran-
tes do movimento dos Co-
letes Amarelos, que ganhou
projeção durante os pro-
testos. (Thais Muniz, es-
pecial para O HOJE)

Quase 500 mil 
pessoas vão às ruas 
em protestos na França

MOBILIZAÇÃO EUROPEIA

Thais Muniz

O secretário de Estado dos
Estados Unidos, Marco Rubio,
negou neste sábado (31/10)
que o governo norte-ameri-
cano tenha ajudado Flávio
Bolsonaro (PL) a deixar o Bra-
sil. O senador viajou para os
Estados Unidos dois dias após
o resultado do segundo turno
das eleições, que confirmou
a reeleição do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT).

Em declaração, Rubio afir-
mou que os Estados Unidos
não participaram da organi-
zação da viagem. No entanto,
confirmou que o presidente
Donald Trump autorizou a
entrada de Flávio no territó-
rio norte-americano, por meio
de uma autorização especial.

“Nós não facilitamos nada.
Quer dizer, soubemos que
ele chegou aos EUA. Ele já ti-
nha um visto garantido. E o
presidente tomou a decisão
de permitir que ele entrasse
no país. E nós permitimos”,
declarou o secretário de Es-
tado. Rubio também afirmou
que o governo norte-ameri-
cano não teve envolvimento

direto nos procedimentos rea-
lizados para a saída do sena-
dor do Brasil.

Durante a declaração, Ru-
bio explicou que Trump ha-
via determinado que Flávio
receberia uma autorização
de entrada caso chegasse a
um ponto de controle migra-
tório dos Estados Unidos. 

O secretário utilizou o ter-
mo parole, mecanismo que
permite a entrada temporária
de estrangeiros no país por
razões específicas, mesmo
sem a concessão de um visto
convencional. “Mas o presi-
dente deixou claro que, se
ele chegasse a uma alfândega
dos EUA, receberia uma ‘pa-
role’ para entrar no país, e
ele recebeu”, afirmou Rubio.

Apesar da negativa sobre a
participação do governo na or-
ganização da viagem, Jason Mil-
ler, integrante da equipe de co-

municação da Casa Branca, ad-
mitiu ter organizado o jato par-
ticular utilizado pelo senador
para chegar aos Estados Unidos.

Como Flávio 
deixou o Brasil

Flávio Bolsonaro deixou o
território brasileiro por uma
rota terrestre até a Argentina.
O senador cruzou a fronteira
por Foz do Iguaçu, no Paraná,
e embarcou em uma aerona-
ve particular na cidade ar-
gentina de Puerto Iguazú. O
voo fez uma escala em Guaya-
quil, no Equador, antes de
chegar a Miami, nos Estados
Unidos, na manhã de quar-
ta-feira (28/10).

A viagem ocorreu após uma
decisão do ministro Alexandre
de Moraes, do Supremo Tribunal
Federal (STF), que determinou
o recolhimento dos passaportes
do parlamentar. A medida foi

solicitada pela Polícia Federal
(PF) diante de indícios de que
Flávio poderia deixar o País.

Na segunda-feira (26/10),
o senador havia visitado o
pai, o ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL), que cumpre pri-
são domiciliar. Ao deixar a
residência, foi informado de
que agentes da Polícia Federal
estavam no local para comu-
nicar a decisão judicial.

Em nota, a PF informou que
não encontrou registros da saí-
da de Flávio pelos postos bra-
sileiros de controle migratório.
A corporação investiga as cir-
cunstâncias da viagem e o pos-
sível descumprimento da de-
terminação judicial. Entretanto,
esclareceu que a proibição de
viajar não caracteriza, isolada-
mente, a condição de foragido.

Investigações 
A decisão de recolher os

documentos de viagem foi
tomada após solicitação da
Polícia Federal, apresentada
em 25 de outubro.

Flávio é investigado na Pe-
tição nº 16.877, que apura sus-
peitas de lavagem de dinheiro
e evasão de divisas. O caso en-
volve o advogado Willer To-
maz, amigo do senador, e ne-
gócios relacionados a platafor-
mas de apostas.

Willer também aparece en-
tre os investigados na Operação
Sem Desconto, que apura frau-
des em descontos aplicados a
benefícios de aposentados e
pensionistas do Instituto Na-
cional do Seguro Social (INSS).

Além disso, Flávio é alvo
de outra investigação sobre o
financiamento do filme Dark
Horse, produção que aborda
a trajetória política do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro. (Espe-
cial para O HOJE)

Secretário de
Estado afirmou
que o governo
norte-americano
não participou dos
preparativos para
a viagem do
senador, mas
confirmou
autorização para 
a entrada no país

Marco Rubio nega ajuda dos EUA
para fuga de Flávio Bolsonaro

Marco Rubio negou que o governo norte-americano tenha participado da organização da saída de Flávio Bolsonaro do Brasil

Quase 50 milhões de nor-
te-americanos já votaram an-
tecipadamente nas eleições
de meio de mandato de 2026
nos Estados Unidos, estabele-
cendo um novo recorde de
participação nesta modalida-
de de votação. De acordo com
o Election Lab, da Universi-
dade da Flórida, 49.564.545
votos antecipados tinham sido
registados até às 22h39 da úl-
tima sexta-feira (30), no ho-
rário de Brasília. O número
supera o recorde anterior
para eleições de meio de man-
dato, que era de aproxima-
damente 45,9 milhões de vo-
tos, estabelecido em 2022.

As eleições estão marcadas
para terça-feira (3), mas os
eleitores de diversos estados
já podem participar antecipa-
damente, seja por meio do voto
presencial ou por correspon-
dência, conforme as regras de
cada região. O papa Leão XIV,
nascido em Chicago, foi um
dos participantes da modali-
dade. Um dos dados que cha-
ma a atenção é a maior parti-
cipação antecipada de eleito-
res identificados com o Parti-
do Democrata em comparação
com os republicanos.

Nos Estados que divulgam
informações sobre a filiação
partidária dos votantes, os de-

mocratas representam apro-
ximadamente 44% dos eleito-
res que já participaram, en-
quanto os republicanos cor-
respondem a 31%. Os restantes
25% são eleitores sem filiação
partidária ou registados em
partidos menores. Também
foi observado um crescimento
da participação de eleitores
negros e hispânicos nos esta-
dos que disponibilizam dados
sobre a origem étnica dos vo-
tantes. Tradicionalmente, os
republicanos participam das
eleições no dia da votação. 

O crescimento do voto an-
tecipado também é significativo
em Estados considerados im-
portantes para a disputa pelo

controle do Senado. No Texas,
onde o democrata James Tala-
rico tenta encerrar três décadas
de domínio republicano na re-
presentação estadual, mais de
seis milhões de pessoas já ti-
nham votado antecipadamente
até a última quarta-feira (28),
segundo dados oficiais.

A Carolina do Norte e a Ca-
rolina do Sul também regis-
traram aumento na participa-
ção antecipada. No Kansas, o
número de votantes antecipa-
dos registrado na semana an-
terior era aproximadamente
dois terços superior ao obser-
vado no mesmo período de
2022. (Thiago Borges, espe-
cial para O HOJE)

Voto antecipado bate recorde
e ultrapassa 49 mi de eleitores

ELEIÇÕES NOS EUA

Número supera o recorde anterior para eleições 
de meio de mandato, que era de 45,9 milhões em 2022

Foto: Daniel Torok

Foto: Joyce N Boghosian/Official White House Photo
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Data revela por que algumas perdas encontram menos acolhimento, como a morte de animais de estimação

Luana Avelar

Há quem visite o cemitério
todos os anos. Há quem não
consiga voltar. Para uns, o
Dia de Finados é ocasião de
reunir a família; para outros,
basta uma fotografia ou uma
música para que a ausência
volte a ocupar o dia. Neste 2
de novembro, as homenagens
colocam em evidência uma
experiência comum, mas im-
possível de medir pela mes-
ma régua: o luto.

O feriado tem origem na
tradição católica de rezar pelos
mortos. Essa variedade de ges-
tos ajuda a explicar por que a
data não é vivida da mesma
forma: a lembrança pode tra-
zer conforto, mas também rea-
brir uma tristeza que parecia
distante. A escolha da data é
associada ao abade Odilo de
Cluny, que, no fim do século
10, promoveu orações pelos
falecidos nos mosteiros vincu-
lados à abadia, um dia após a
festa de Todos os Santos. A
prática se difundiu e, no Brasil,
ganhou também um sentido
que ultrapassa a religião. Flores
nos túmulos convivem com
encontros familiares e home-
nagens feitas em casa.

A relação com a morte tam-
bém se reflete nas tradições
de cada país. No México, o
Día de Muertos reúne famílias
em torno de altares com foto-
grafias, alimentos e flores. No
Japão, o Obon é marcado por
visitas aos túmulos e lanternas
em homenagem aos antepas-
sados. Embora diferentes, es-
sas práticas revelam a impor-
tância atribuída à memória
de quem morreu e aos víncu-
los que permanecem na his-
tória das famílias.

Ter rituais para a despedi-
da, no entanto, não significa
saber lidar com o que vem de-
pois. Uma pesquisa encomen-
dada em 2018 pelo Sindicato
dos Cemitérios e Crematórios

Particulares do Brasil (Sincep)
mostrou que 74% dos brasi-
leiros entrevistados não cos-
tumavam conversar sobre a
morte. Quase metade conside-
rava o tema depressivo. Esse
desconforto pode aparecer até
entre pessoas próximas: por
receio de entristecer alguém,
evita-se mencionar quem mor-
reu, justamente quando lem-
brar poderia ser importante.

A tentativa de consolar
também pode impor expecta-
tivas. Recomendações para ser
forte, reagir ou seguir em fren-

te partem, muitas vezes, de
boas intenções, mas sugerem
que o sofrimento precisa ter-
minar em determinado mo-
mento. A psicologia não sus-
tenta a ideia de que toda pes-
soa atravesse cinco fases ob-
rigatórias do luto. Reações
como raiva, tristeza, alívio e
saudade podem se alternar,
sem ordem definida. Retomar
o trabalho não é prova de su-
peração, assim como chorar
em uma data especial não in-
dica, por si só, adoecimento.

Há diferença, porém, entre
uma lembrança dolorosa e um
sofrimento que impede a vida
de continuar. A Organização
Mundial da Saúde reconhece
na CID-11 o transtorno do luto
prolongado, associado a sau-
dade ou preocupação intensa
com a pessoa falecida e pre-
juízo significativo na rotina.
Os critérios consideram sin-
tomas por mais de seis meses,
além do esperado no contexto
cultural. Não é um prazo para
esquecer: quem deixa de cui-
dar de si ou enfrenta dificul-
dades persistentes para tra-
balhar e manter relações

pode procurar apoio psicoló-
gico antes disso.

A forma como cada perda
é recebida também conta. A
morte de um familiar costuma
mobilizar parentes, amigos e
rituais de despedida. Já a de
um animal de estimação, mes-
mo quando ele acompanhou
a família por anos, frequente-
mente é tratada como um
acontecimento menor. A rotina
desmente bem essa ideia: de-
saparecem os passeios, o ho-
rário da comida, o barulho das
patas pela casa. Para muitos
tutores, a falta é sentida nos
mesmos espaços em que antes
havia companhia.

Uma pesquisa do Opinion
Box, feita em 2025 com 1.014
tutores brasileiros, mostrou
que 81% consideravam seus
animais parte da família e 68%
os enxergavam como filhos.
Um estudo publicado em ja-
neiro de 2026 na revista PLOS
One, com 975 adultos do Reino
Unido, encontrou outro dado:
entre os participantes que ha-
viam perdido tanto pessoas
quanto animais, 21% aponta-
ram a morte do pet como a

perda mais dolorosa que vi-
veram.

A pesquisa também iden-
tificou sintomas compatíveis
com luto prolongado após a
morte de animais. Isso não
representa diagnóstico formal
do transtorno, que nas clas-
sificações atuais se refere à
morte de pessoas. Ainda as-
sim, ajuda a compreender
por que dizer “era só um ca-
chorro” ou sugerir outro ani-
mal como substituto pode
aprofundar a solidão de quem
sofre. Não se trata de compa-
rar o valor de duas vidas, e
sim de reconhecer a impor-
tância de uma relação.

O que fazer, então, diante
de alguém enlutado? Nem sem-
pre é preciso encontrar uma
frase. Oferecer companhia, ou-
vir uma história sem inter-
romper ou ajudar com tarefas
cotidianas pode ser mais útil
do que tentar abreviar a tris-
teza. Respeitar quem não quer
conversar também faz parte
do cuidado. E esse apoio não
deveria desaparecer depois do
funeral ou dos primeiros dias
de mensagens.

O Dia de Finados também
chama atenção para a maneira
como lidamos com a dor de
quem fica. O luto não tem pra-
zo nem exige que todos ex-
pressem a saudade da mesma
forma. Há quem encontre con-
forto ao compartilhar lem-
branças e quem prefira o si-
lêncio. Em qualquer situação,
o respeito e a disposição para
ouvir fazem diferença. Quando
o sofrimento passa a compro-
meter a saúde, as relações e
as atividades cotidianas, bus-
car acompanhamento psico-
lógico pode ser importante.
Mais do que encontrar pala-
vras para consolar, é preciso
compreender que cada perda
carrega uma história e que
ninguém deveria enfrentar a
própria dor sem acolhimento.
(Especial para O HOJE)

Essência

Dia de Finados expõe diferentes
maneiras de viver o luto

Fotos: Magnific

O processo de luto

não segue etapas

obrigatórias, e cada

pessoa encontra seu

próprio tempo para

se adaptar à

ausência
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Em Redenção vive ape-
nas o que há de mais simples
na humanidade. A cidade
tem seus limites guardados
por uma pedra enfeitiçada
que a faz mudar constante-
mente de lugar, impedindo
que qualquer geringonça in-
ventada pelo homem seja
capaz de localizá-la. E entre
os moradores dessa cidade
itinerante está Mané — um
sujeito tão simples que não
há quem se lembre nem de
seu nome de registro.

Mas isso não impede
Mané de querer ser um poe-
ta perfeito e apresentar a
melhor versão de si mesmo
a seu namorado Jeremias,
que o incentiva a correr to-
dos os riscos para viver o
beijo ideal — aquele capaz
de provocar uma revoada
de borboletas amarelas. Car-
regado de incertezas, mas
decidido a não perder seu
amor, Mané aceita a missão
e acaba, acidentalmente,
perdendo Redenção.

É na tentativa de retor-
nar à cidade que ninguém
nunca encontrou que Mané
dará início a uma jornada
pela Bahia, conhecendo lu-
gares e personagens tão
fantásticos quanto uma ci-
dade que existe na língua
de uma carranca, um pa-
triota que decide erguer
uma cerca ao redor da
alma brasileira e até um
engarrafamento que de tão
gigantesco e parado acabou
gerando uma sociedade
própria. Nessa caminhada,
Mané perceberá que para
encontrar Redenção será
preciso primeiro passar
pela grande provação que
é encontrar a si mesmo.

Com uma narrativa en-
cantada e encantadora, Car-
tografia para caminhos in-
certos se movimenta pelas

raízes da nossa cultura en-
quanto reflete sobre gran-
des temas, como amor, ex-
pectativas, empatia e soli-
dão. Um romance com to-
ques de realismo mágico
que convida o leitor a ca-
minhar com seu persona-
gem principal pela beleza
da língua e da identidade
brasileiras.

O autor
Nascido e criado em Sal-

vador, Ian Fraser vive es-
crevendo e cuidando de sua
gatinha paraplégica, Gouda,
e de sua cadela Gorgonzola,
e nunca se cansa de rever

seu filme preferido, A mú-
mia .Autor dos premiados
romances O sangue é agreste
e Noir carnavalesco , além
da saga Araruam a, que teve
uma campanha de sucesso
em uma plataforma de fi-
nanciamento coletivo, Ian
publicou pela Intrínseca A
vida e as mortes de Severino
Olho de Dendê, finalista no
Prêmio Jabuti na categoria
Romance de entretenimento.
Cartografia para caminhos
incertos também foi adap-
tado para os palcos por Ian
e recebeu o 28º Prêmio Bras-
kem de Melhor Texto. (Es-
pecial para O HOJE)
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iludida
asya descobre quem espa-

lhou os rumores sobre seu
suposto envolvimento com si-
nan e vai tirar satisfações. Gö-
nül ameaça Hicran, e selçuk
invade o escritório de Haluk
para exigir que ele mantenha
a mulher afastada, avisando
que vai entrar com uma ação
de paternidade. depois ele
procura asya para conversar
sobre o teste. asya envia a
Gönül o vídeo com as decla-
rações de Volkan em sua co-

zinha e ameaça entregá-lo aos
jornais se as provocações con-
tinuarem. Turgay e asya dis-
cutem o roubo das fotografias
de sinan. Um pacote chega à
loja de derin com uma foto
de asya da galeria de sinan, e
ela confronta Volkan, que tam-
bém desconhece o caso.

a Nobreza do amor
Jendal assegura a Menemi

que apresentará alika ao povo
de Batanga como a nova rai-
nha. chinua conta a Menemi

que a princesa aceitou se casar
com ele para proteger a vida
do filho que espera com To-
nho. niara se emociona ao vi-
sitar o local onde cayman foi
assassinado. niara, José/Zam-
bi, omar e Tonho acompa-
nham o discurso em que Jen-
dal apresenta alika, e Menemi
repara no amuleto de Tonho.
Jendal ameaça a vida do gru-
po, e alika se desespera.

Por Você
Vanessa ameaça o atual

proprietário da antiga casa de
Juli e revela a Peixe que a com-
prou. Peixe questiona Bela so-
bre o possível diagnóstico de
samuca, e dalila o repreende
por ter aceitado a casa. Lean-
dra discute com Vanessa, e Pé-
rola sofre com as atitudes da
filha. Giovana flagra Guto e
Kátia juntos, e suelen e Josi
Kéli reconhecem Vanessa na
Vila Maravilha. Bezão mostra
a todos o vídeo de Ítalo dan-
çando, e Lucas oferece apoio
ao rapaz.

Quem ama Cuida
Pedro e adriana cercam

Zeni, que afirma que Pilar
encomendou a agressão com
uma tesoura sofrida pela fi-
sioterapeuta na prisão. iuri
observa Pilar com Tom e avi-
sa adriana, e Pilar pede uma
arma a Tom. Heitor diz a oto-
niel que ele pode ser consi-
derado suspeito da morte de
arthur, e otoniel fica descon-
certado. Ulisses diz a Pedro
que é contra a exumação do
corpo.

RESUMO
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Retinopatia
atinge até 39%
dos brasileiros
com diabetes
Doença pode avançar sem sintomas e
causar cegueira; diagnóstico precoce
ajuda a preservar a visão

Luana Avelar

Enxergar bem não sig-
nifica que os olhos estejam
livres das complicações do
diabetes. A doença pode
provocar lesões na retina
durante anos sem causar
dor ou alterações percep-
tíveis na visão. Quando os
primeiros sinais apare-
cem, parte dos danos já
pode ser irreversível. É o
que torna a retinopatia
diabética uma das princi-
pais causas de cegueira
evitável entre adultos.

No Brasil, a complicação
atinge entre 24% e 39% das
pessoas com diabetes, se-
gundo o Conselho Brasileiro
de Oftalmologia (CBO). O
problema ocorre quando o
excesso de glicose no sangue
danifica os pequenos vasos
sanguíneos da retina, es-
trutura responsável pela
captação das imagens.

O risco aumenta con-
forme o tempo de convi-
vência com a doença. Após
duas décadas, até 90% dos
pacientes com diabetes
tipo 1 e 60% daqueles com
o tipo 2 podem apresentar
algum grau de retinopatia.
Isso não significa que to-
dos perderão a visão, mas
mostra a importância de
identificar as alterações
antes que avancem.

A avaliação oftalmoló-
gica periódica é fundamen-
tal nesse processo. O exame
de fundo de olho permite
detectar lesões precoces,
mesmo quando o paciente
não apresenta queixas. A
frequência das consultas
deve considerar o tipo de
diabetes, o histórico clínico
e as condições individuais.

Além do acompanha-

mento dos olhos, manter a
glicemia, a pressão arterial
e o colesterol sob controle
ajuda a reduzir o risco de
complicações. Esses cuida-
dos devem fazer parte do
tratamento contínuo, já que
os danos aos vasos sanguí-
neos também podem atingir
outros órgãos.

Apesar disso, conseguir
uma consulta com oftal-
mologista ainda representa
um obstáculo nas redes
pública e privada. Para
ampliar o diagnóstico pre-
coce, entidades médicas
defendem o rastreamento
nas unidades básicas de
saúde e o encaminhamen-
to prioritário de pacientes
com maior risco.

A atenção não deve fi-
car restrita ao especialis-
ta. Clínicos gerais e endo-
crinologistas também po-
dem orientar os pacientes
sobre a necessidade dos
exames. Em outubro, uma
portaria federal incluiu a
oftalmologia entre as es-
pecialidades das equipes
multiprofissionais da
atenção primária do Sis-
tema Único de Saúde
(SUS), embora a imple-
mentação dependa da or-
ganização dos serviços.

O alerta integra a cam-
panha 24 Dias pelo Diabe-
tes, iniciada no domingo
(1º), durante o Novembro
Diabetes Azul. De acordo
com o CBO, o diagnóstico e
o tratamento precoces po-
dem reduzir o risco de ce-
gueira para menos de 5%.
Para quem vive com dia-
betes, a recomendação é
não esperar que a visão co-
mece a falhar para procu-
rar atendimento. (Especial
para O HOJE)

Alterações nos vasos sanguíneos da retina podem ser
identificadas antes do surgimento de problemas na visão

LIVRARIA
t

A cidade tem seus

limites guardados

por uma pedra

enfeitiçada que a

faz mudar

constantemente de

lugar, impedindo

que qualquer

geringonça

inventada pelo

homem seja capaz

de localizá-la

Foto: Clínica Schaefer

Vencedor do Jabuti, 
livro de Ian Fraser 
aposta no realismo mágico 
Em “Cartografia para caminhos incertos”, o escritor 
baiano acompanha um poeta que perde a própria 
cidade e atravessa uma Bahia fantástica para reencontrá-la
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Quem pretende cursar
uma faculdade particular e
precisa de ajuda para pagar
as mensalidades tem uma
nova oportunidade. O Fun-
do de Financiamento Estu-
dantil (Fies) está com 50 mil
vagas remanescentes aber-
tas para o segundo semestre
de 2026. Os interessados
têm até terça-feira (3) para
se inscrever, exclusivamen-
te pelo Portal Acesso Único,
do Ministério da Educação
(MEC).

Para concorrer, é preciso
ter participado do Exame Na-
cional do Ensino Médio
(Enem) em alguma edição a
partir de 2010, com média de
pelo menos 450 pontos nas
cinco provas e nota acima de
zero na redação. A renda fa-
miliar mensal bruta também
não pode ultrapassar três sa-
lários mínimos por pessoa.

Há um detalhe impor-
tante para quem pretende
participar: as vagas são
destinadas ao semestre que
já está em andamento. Por
isso, os candidatos preci-
sam ter condições de acom-
panhar as aulas e cumprir
a frequência mínima exigi-
da pela faculdade. A com-

provação será feita durante
a seleção.

Quem pode participar
do Fies Social?

Metade das vagas, o equi-
valente a 25 mil oportunida-
des, é reservada a estudantes
de famílias com renda mensal
de até meio salário mínimo
por pessoa e inscrição no Ca-
dastro Único (CadÚnico).

Para essa modalidade,
serão consideradas as in-
formações cadastrais atua-
lizadas até 8 de outubro de
2026. Quem for pré-selecio-
nado poderá solicitar cober-

tura de até 100% dos encar-
gos educacionais, conforme
as regras do programa.

Atenção às 
próximas datas

Depois do encerramento
das inscrições, o resultado
da chamada única será di-
vulgado em 16 de novem-
bro. Os pré-selecionados te-
rão os dias 17 e 18 para va-
lidar suas informações na
instituição de ensino.

Quem não conseguir uma
vaga na primeira chamada
ainda poderá ser convocado
pela lista de espera, entre 25
e 30 de novembro.

É importante lembrar que
aparecer na lista de pré-sele-
cionados não significa que o
financiamento já esteja ga-
rantido. O estudante ainda
precisa comprovar os dados
informados e concluir as eta-
pas exigidas.

O Fies permite financiar
cursos de graduação em ins-
tituições privadas participantes
do programa. As regras com-
pletas e o acompanhamento
das convocações estão dispo-
níveis no Portal Acesso Único,
conforme o Edital nº 76/2026.
(Especial para O HOJE)

Essência n 15

sessão surpresa 
no Cine Cultura

o cine cultura encerra o
feriado com uma sessão sur-
presa de Halloween, em que
o filme só é revelado quando
as luzes se apagam. antes, a
sala exibe Zona Zero e i Want
Your sex. Às segundas-feiras,
todos os ingressos pagos
saem pelo valor da meia-en-
trada. Quando: segunda-feira
(2). Zona Zero às 14h30, i Want
Your sex às 16h50 e sessão
surpresa às 18h40. onde: cine
cultura, centro cultural Ma-
rietta Telles Machado, Praça
cívica, setor central. entrada:
gratuita na sessão surpresa,
conforme a lotação da sala, e
R$10 nas demais sessões.

Zona Fest ii
o Zona Fest chega à se-

gunda edição com oito dias
de programação dedicada à
música independente, reu-
nindo artistas goianos e na-

cionais. na segunda-feira (2),
o festival abre a sequência
de atividades gratuitas com
a palestra Bandas: fazer além
da música, do músico e desig-
ner Luis Feitoza, sobre gestão,
planejamento e organização
de projetos musicais. até sex-
ta-feira (6), a programação gra-
tuita inclui debates sobre pro-
dução cultural independente,
documentários e feira de arte.

o festival fecha no sábado (7)
com shows de Pense, sugar
Kane e Zander. Quando: se-
gunda-feira (2). onde: Zona
Pub, Rua 83, nº 471, setor sul.
entrada: gratuita.

invasão alien
Também no Passeio das

Águas, a invasão alien leva o
público a um labirinto escuro
com clima de suspense, terror

e ficção científica. a experiên-
cia funciona no piso 2 do
shopping até segunda-feira
(2). Quando: segunda-feira (2),
no horário de funcionamento
do shopping. onde: Passeio
das Águas shopping, piso 2,
avenida Perimetral norte, nº
8.303. entrada: R$30 por pes-
soa, pela plataforma sympla.

sombraValley: 
Cidade do Halloween

o Passeio das Águas shop-
ping mantém aberto no fe-
riado o sombraValley, circuito
de Halloween com ambientes
de terror, personagens carac-
terizados e salas com desafios
para o público percorrer. a
atração fica em funcionamen-
to até segunda-feira (2). Quan-
do: segunda-feira (2), a partir
das 15h. onde: Passeio das
Águas shopping, avenida Pe-
rimetral norte, nº 8.303. en-
trada: R$60 a meia-entrada e
R$120 a inteira, pela plata-
forma Ticketou.

O título do filme será mantido em segredo até o início da
exibição, mantendo a tradição e o suspense do evento

AGENDA
t

cULTURaL HORÓSCOPO
t

Mãe de Marília Mendonça
faz apelo aos fãs antes 
de aniversário da morte

Às vésperas dos cinco
anos da morte de Marília
Mendonça, Ruth Moreira pe-
diu aos fãs que evitem com-
partilhar imagens do aciden-
te aéreo e do velório da can-
tora. em publicação nas re-
des sociais, dona Ruth afir-
mou que a circulação desses
registros intensifica o sofri-
mento da família. “É um pe-
dido de uma mãe que sofre
todos os dias; porque eu per-
di uma parte de mim”, desa-
bafou. Marília morreu em 5
de novembro de 2021, aos
26 anos, em uma queda de
avião em Minas Gerais. em
2023, imagens da autópsia
da artista também foram di-
vulgadas indevidamente, epi-
sódio que resultou em con-
denação judicial.

Caetano Veloso 
consegue tirar do ar 
vídeo de deputado eleito

a Justiça do Rio mandou
retirar das redes o vídeo em
que o vereador paulistano e

deputado federal eleito Lu-
cas Pavanato (PL-sP) e Thia-
go asmar chamam caetano
Veloso e Gilberto Gil de “va-
gabundos”. a liminar, da 2ª
Vara cível de Jacarepaguá,

entendeu que a gravação
feita em Manaus traz ataque
pessoal que ultrapassa os li-
mites da crítica política. cae-
tano pede R$50 mil por da-
nos morais e retratação pú-

blica com o mesmo destaque
do vídeo. Pavanato, deputa-
do mais votado de são Paulo,
manteve o tom no X e ques-
tionou se não pode mais
considerar alguém vagabun-
do. os réus têm 15 dias para
se defender.

Morre aos 87 anos 
solano Ribeiro, criador 
dos festivais de MPB

o crítico e produtor musical
solano Ribeiro morreu no sá-
bado (31), aos 87 anos, em
são Paulo, onde estava em
cuidados paliativos depois de
enfrentar um câncer três vezes.
a morte foi confirmada pela
mulher dele. nos anos 1960,
solano idealizou os festivais
de MPB da televisão que reve-
laram nomes como elis Regina,
chico Buarque, nara Leão, Mar-
tinho da Vila e Francis Hime.
cofundador da Rádio antena
1, ele também foi ator, escreveu
o livro “Prepare seu coração”
e apresentava um programa
na Rádio cultura Brasil, que o
definiu como “um brasileiro
que acreditava no artista e na
música brasileira”.

CELEBRIDADES

Johnny Massaro será
protagonista de Wamari
Sonha, primeiro longa-
metragem de ficção diri-
gido pelo escritor e líder
indígena Ailton Krenak,
integrante da Academia
Brasileira de Letras. Am-
bientada no Brasil Central
dos anos 1960, a produção
acompanha Giácomo, jo-
vem padre enviado para
catequizar o povo Xavan-
te. Durante a missão, ele
conhece Wamari Tede’wa,
líder espiritual interpre-
tado pelo cineasta indí-
gena Divino Tserewahú.
A história aborda conflitos
culturais, espiritualidade

e resistência dos povos
originários. As filmagens
começaram em setembro,
em Brasília, e o elenco
também conta com Lu-
ciano Chirolli. O roteiro é
assinado por Krenak,
Marcos Lazarini e Maria-
na Fagundes.

Johnny Massaro protagoniza
primeiro filme de Ailton Krenak

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o feriado favorece pausa e re-

flexão. Uma decisão que vinha

sendo empurrada ganha contor-

nos mais claros longe da pressa.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
o dia pede recolhimento e

atenção ao orçamento do mês.

evitar compras por impulso ajuda

a fechar novembro com folga.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
conversas em família tendem

a render, sobretudo com parentes

mais velhos. ouvir histórias anti-

gas pode trazer uma perspectiva

nova sobre um assunto atual.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
a sensibilidade fica à flor da

pele. Lembranças ganham espaço,

e reservar um momento para elas

ajuda a lidar melhor com o dia.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
o ritmo desacelera, mas ideias

para a semana começam a se or-

ganizar. anotar o que surgir evita

que boas sugestões se percam.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
o descanso forçado do feriado

incomoda a quem gosta de pro-

duzir. ceder à pausa, sem culpa,

rende mais disposição nos dias

seguintes.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
encontros com pessoas pró-

ximas fortalecem vínculos. Um

gesto simples de presença vale

mais do que grandes planos.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
o dia combina com introspec-

ção e balanço pessoal. encerrar

uma preocupação antiga traz alívio

maior do que o esperado.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
Viagens curtas ou visitas a fa-

miliares podem cansar mais do

que parecem. Vale reservar tempo

para descansar antes de retomar

a rotina.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
o foco volta para metas de

longo prazo. Rever prioridades

hoje evita dispersão ao longo da

semana.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
Uma conversa despretensiosa

pode inspirar um projeto novo.

anotar a ideia agora facilita a exe-

cução depois.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
a intuição está aguçada, mas

o excesso de emoção pode con-

fundir. esperar antes de responder

a mensagens ajuda a manter a

clareza.

Últimos dias para 
participar da seleção do Fies

Inscrições seguem

até terça-feira 

(3) e oferecem 

50 mil vagas

remanescentes 

para o segundo

semestre de 2026

Divulgação
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Luana Avelar

A próxima edição de uma
das principais competições de
formação de jovens bailarinos
terá uma presença expressiva
de Goiás. Dos sete brasileiros
escolhidos para o Prix de Lau-
sanne 2027, quatro estudam
na Escola do Futuro de Goiás
em Artes Basileu França, em
Goiânia. Eles disputarão o con-
curso entre 31 de janeiro e 7
de fevereiro, na cidade suíça
de Lausanne, ao lado de can-
didatos de outros 16 países.

A lista divulgada na quinta-
feira (29) inclui Arthur Henrique
Bueno, de 16 anos, Carlos Eduar-
do Araújo, de 15, Pablo de Paula
Ribeiro, de 17, e Vinícius Nunes
Sousa, de 15. Os quatro chegam
à seleção por caminhos dife-
rentes. Arthur conquistou a clas-
sificação na pré-seletiva latino-
americana, em junho. Os ou-
tros três foram escolhidos na
análise internacional de apre-
sentações gravadas.

A etapa por vídeo dá a di-
mensão da concorrência. Nove
profissionais da dança exami-
naram gravações de 412 can-
didatos, de 36 países. Desse
grupo, 72 receberam uma vaga.
Outros nove já estavam clas-
sificados em seletivas anterio-

res. Assim, 81 jovens, com ida-
des e trajetórias distintas, es-
tarão na disputa em 2027.

O número de alunos do Ba-
sileu França chama atenção não
apenas pela proporção na de-
legação brasileira, mas também
pela idade dos selecionados. En-
tre 15 e 17 anos, eles terão a
oportunidade de apresentar seu
trabalho diante de profissionais
ligados à formação de bailarinos
e a companhias internacionais.
Para muitos participantes, o
concurso funciona como uma
porta de entrada para uma etapa
decisiva da carreira.

Uma disputa que 
pode abrir caminhos

Criado em 1973, o Prix de
Lausanne não se limita à en-
trega de troféus. O concurso é
voltado a jovens em formação
e oferece bolsas de estudo e
oportunidades de aperfeiçoa-
mento em instituições parceiras.
O desempenho pode aproximar
os candidatos de escolas e com-
panhias de balé de outros países,
embora a classificação para a
competição não represente, por
si só, a conquista de uma bolsa.

O Basileu França já tem alu-
nos premiados no evento. Em
2024, João Pedro dos Santos
Silva recebeu uma das premia-
ções e foi escolhido como fa-
vorito do público. No ano an-
terior, Ana Luisa Negrão con-

quistou o prêmio da Fundação
Albert Amon. Miguel Oliveira
recebeu, em 2022, a distinção
de Melhor Jovem Talento, con-
cedida pela Fundação Nureyev.

A lista de ex-alunos reconhe-
cidos em Lausanne inclui ainda
Carolyne Galvão, que esteve en-
tre os oito premiados de 2018 e
hoje é primeira solista do English
National Ballet, e Adhonay Soa-
res Silva, premiado em 2013.
São trajetórias diferentes, mas
que ajudam a explicar por que
a seleção deste ano tem peso
para a escola goiana.

Além dos resultados no con-
curso suíço, a instituição con-
tabiliza mais de 60 prêmios
em competições internacionais

desde 2023. Na prática, a nova
classificação coloca novamente
seus estudantes em contato
com uma rede de formação
artística que ultrapassa as fron-
teiras brasileiras.

Mantida pelo Governo de
Goiás, por meio da Secretaria
de Ciência, Tecnologia e Ino-
vação (Secti), a Escola do Fu-
turo em Artes Basileu França
é gerida pela Universidade Fe-
deral de Goiás (UFG), por meio
do Centro de Educação, Tra-
balho e Tecnologia (CETT). A
edição de 2027 começa em 31
de janeiro, quando os quatro
jovens passarão da seleção por
vídeos à competir em Lausan-
ne. (Especial para O HOJE)

Concurso
internacional 
de balé terá 81
participantes
de 17 países,

incluindo jovens
bailarinos 
de Goiás

O concurso oferece oportunidades de bolsas de estudo e aperfeiçoamento em escolas e companhias de dança de reconhecimento internacional

Quatro alunos do Basileu França
chegam ao Prix de Lausanne

EM CaRTaZ

O Bosque Selvagem. cinemark
Flamboyant: 12h, 12h30, 13h30,
14h, 14h50, 15h, 15h20, 16h10,
16h20, 17h, 18h10, 19h, 20h,
21h e 21h50. cinemark Passeio
das Águas: 12h, 12h20, 12h50,
13h20, 13h30, 14h, 14h50, 15h,
15h20, 15h50, 16h20, 17h, 18h,
19h, 20h, 21h e 22h. cineflix:
16h40, 19h20 e 22h. Kinoplex:
15h15, 18h e 20h45. Moviecom:
16h40, 19h e 21h30.

100 Dias. cinemark Flamboyant:
17h20 e 22h20. cinemark Pas-
seio das Águas: 16h40 e 21h50.
cineflix: 14h30, 17h, 19h30 e
22h. Kinoplex: 13h e 15h30. Mo-
viecom: 16h30, 18h55 e 21h20.

As Dez Vantagens de Morrer
Depois de Você. cinemark Flam-
boyant: 12h30, 14h10, 15h,
16h40, 17h30 e 20h10. cinemark
Passeio das Águas: 14h40, 17h10
e 19h50. cineflix: 14h, 16h30 e
21h30. Kinoplex: 14h10, 16h30,
18h30 (ViP) e 21h. Moviecom:
16h50, 19h15 e 21h40.

Três Horas Para Viver. cine-
mark Flamboyant: 16h50,
19h55 e 22h. cinemark Passeio
das Águas: 13h50, 14h50,
16h30, 17h20, 18h50, 19h40,
21h10 e 22h10. cineflix: 17h
e 21h40. Kinoplex: 16h50 e
17h50.

Cara de Barro. cinemark Flam-
boyant: 12h10, 14h20, 14h50,
16h45, 17h20 e 22h30. cine-
mark Passeio das Águas: 14h10
e 19h20. cineflix: 14h40 e

19h20. Kinoplex: 19h e 21h20.
Moviecom: 17h25 e 19h35. au-
rum: 10h30, 11h05, 15h, 19h25
e 21h30.

Minha Melhor Amiga. cine-
mark Flamboyant: 12h e 14h40.
cinemark Passeio das Águas:
12h e 12h30. cineflix: 17h15 e
19h. Kinoplex: 13h40. Moviecom:
16h20, 18h45 e 21h45.
Verity. cinemark Flamboyant:
15h30, 16h30, 18h50, 19h50 e
21h30. cinemark Passeio das
Águas: 16h50 e 22h20. cineflix:
19h15. Kinoplex: 16h (ViP), 16h10
e 18h40. Moviecom: 19h10. au-
rum: 17h05 e 19h15.

Se Eu Fosse Você 3. cinemark
Flamboyant: 12h30. cinemark
Passeio das Águas: 12h30. Ki-
noplex: 13h10. Moviecom:
15h30. aurum: 9h15 e 13h10.

Street Fighter. cinemark Flam-
boyant: 22h40. cinemark Passeio
das Águas: 14h05 e 19h30. ci-
neflix: 14h45, 15h30 e 21h45.
Kinoplex: 13h30 (ViP). Moviecom:
16h45 e 21h35. aurum: 10h50,
11h55, 12h30, 12h35, 12h45,
12h50 e 13h15.

Outra Mamãe. cinemark Pas-
seio das Águas: 22h30. cineflix:
19h45. Moviecom: 21h10.

Daniel e a Fornalha Ardente.
cinemark Flamboyant: 13h,
13h50 e 16h20. cineflix: 14h10.
Kinoplex: 14h30.

Razão e Sensibilidade. cine-
mark Flamboyant: 14h e 19h10.
aurum: 17h05 e 19h15.

Feito Pipa. cinemark Flam-
boyant: 12h30 e 13h20. Kino-

plex: 18h50.

O Gatola da Cartola. cinemark
Flamboyant: 14h. cinemark Pas-
seio das Águas: 12h10 e 16h20.
cineflix: 14h30.

O Outro Lado das Redes. ci-
nemark Flamboyant: 13h40. au-
rum: 14h10, 14h45, 14h50, 15h,
15h05, 15h20 e 15h30.

Um Tio Quase Perfeito 3. ci-
nemark Flamboyant: 12h. cine-
mark Passeio das Águas: 12h30.
Moviecom: 14h50.

Galinha Pintadinha – O Fil-
me. cinemark Passeio das
Águas: 12h. Moviecom:
14h55.

Coração Selvagem. Kinoplex:
20h50 (ViP).

BTS World Tour ‘Arirang’ in São
Paulo: Live Viewing. cinemark
Flamboyant: 18h45 e 19h45. ci-
nemark Passeio das Águas: 18h45
e 19h45. cineflix: 18h45 e 19h45.

Ozzy & Black Sabbath: Back to
the Beginning. cinemark Flam-
boyant: 19h20. Kinoplex: 20h.

Invocação do Mal (reexibição).
Kinoplex: 21h10.

Era Uma Vez Minha 1ª Vez.
cinemark Flamboyant: 12h.

As Aventuras de Tadeo e a
Lâmpada Mágica. aurum:
9h, 9h05, 9h10, 10h, 10h50,
10h55 e 11h15.

Carros. aurum: 10h15, 10h55,
11h e 13h05.

O Beijo Elétrico. Aurum: 16h55.

O Que É o Amor? Aurum:
21h35.

A Busca de Charlie. aurum:
17h30.

Bem-vindos à La Comédie-
Française. aurum: 17h45 e
22h15.
Molière, cyrano e o Pequeno
Rei. aurum: 17h05.

A Casa das Mulheres. aurum:
17h10.

A Ilustre Desconhecida. aurum:
17h15 e 21h35.

Júpiter. aurum: 21h35.

tCINEMA

Divulgação

“As Dez Vantagens de Morrer Depois de Você” acompanha Julia (Giulia Be) e Gabi (Any Gabrielly)
que, por mais que sejam amigas desde crianças, são completamente diferentes uma da outra
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Otávio Augusto

Uma imagem enviada pelo
celular pode dar início a uma
encomenda personalizada.
Com a impressão 3D e as redes
sociais, clientes apresentam
ideias, acompanham projetos
e participam das decisões sobre
o que será produzido.

A relação entre consumido-
res e pequenos negócios tem
incorporado novas formas de
interação. Em vez de escolher
apenas entre os produtos dis-
poníveis, parte dos clientes che-
ga aos vendedores com foto-
grafias, desenhos e referências
encontradas na internet. Em al-
guns casos, apresenta apenas
uma ideia e participa das deci-
sões sobre como transformá-la
em um objeto. A impressão 3D
é um exemplo desse movimento,
no qual a compra pode começar
por uma mensagem e depender
de uma negociação sobre ca-
racterísticas, preço e prazo.

Em Goiânia, Eduardo Gui-
marães, responsável por um
negócio de impressão 3D, re-
cebeu o pedido de uma mãe
que queria presentear as filhas
com personagens de uma ten-
dência que viralizou nas redes
sociais: as chamadas novelas
de frutas, produzidas com in-

teligência artificial. As figuras
existiam apenas no ambiente
digital, mas a cliente queria
transformá-las em bonecos. A
encomenda exigiu avaliar se
os desenhos poderiam ser re-
produzidos e quais adaptações
seriam necessárias.

Em Ceres, no interior de
Goiás, Ana Clara também re-
cebe solicitações que começam
com imagens enviadas pelo
celular. Uma cliente encami-
nhou a fotografia de um Che-
vrolet para encomendar uma

miniatura do veículo. Há ainda
consumidores que apresentam
produtos vistos no Instagram
ou pedem alterações nas cores,
dimensões e características de
determinadas peças.

Os dois casos mostram
como as plataformas digitais
passaram a integrar diferentes
etapas da relação de consumo.
O cliente conhece o trabalho,
apresenta uma referência, tira
dúvidas e negocia sem precisar
visitar o local de produção.

Uma pesquisa da Confede-

ração Nacional de Dirigentes
Lojistas (CNDL) e do Serviço de
Proteção ao Crédito (SPC Brasil),
divulgada em julho de 2026, es-
tima que 139 milhões de brasi-
leiros compraram pela internet
nos 12 meses anteriores ao le-
vantamento. Entre os consumi-
dores digitais que vivem nas
capitais, 85% fizeram pelo me-
nos uma compra on-line no pe-
ríodo. O estudo também aponta
que 73% dos entrevistados com-
praram pelo WhatsApp no mês
anterior à pesquisa.

Em Goiás, a nona edição
da Pesquisa Pulso dos Peque-
nos Negócios, realizada pelo
Sebrae e divulgada em feve-
reiro de 2025, identificou que
74% dos empreendedores ou-
vidos utilizavam redes sociais,
aplicativos ou internet para
vender. O WhatsApp foi citado
por 81% dos participantes, en-
quanto o Instagram apareceu
em 60% das respostas. O le-
vantamento ouviu 181 em-
preendedores entre 25 de no-
vembro e 17 de dezembro de
2024. Os percentuais represen-
tam os participantes da pes-
quisa, não o conjunto de em-
presas goianas.

A variedade de pedidos re-
cebidos demonstra que a im-
pressão 3D atende tanto con-
sumidores individuais quanto
outros empreendimentos. Ana
Clara começou com encomen-
das de familiares e conhecidos,
como peças decorativas, pro-

dutos religiosos e lembranças.
Com a divulgação nas redes
sociais e as indicações, passou
a receber solicitações de outras
cidades e estados.

Entre os projetos desenvol-
vidos está um expositor com
tecnologia NFC, utilizado por
estabelecimentos comerciais
para direcionar clientes a ca-
nais digitais. O produto mostra
como a fabricação personali-
zada também pode atender ne-
cessidades de outros negócios.

A inteligência artificial tam-
bém passou a fazer parte desse
processo. Alguns consumidores
utilizam ferramentas para
criar imagens dos objetos que
desejam e enviam os resulta-
dos como referência. Entre-
tanto, uma representação di-
gital não significa que o projeto
possa ser reproduzido exata-
mente como aparece na tela.
Detalhes pequenos, formatos
e proporções podem exigir mo-
dificações para que a impres-
são seja viável. A facilidade de
fazer uma encomenda pelo ce-
lular não elimina o tempo ne-
cessário para fabricar cada
peça. Segundo Eduardo, quan-
do o arquivo já está pronto e
não exige alterações, a impres-
são pode levar de uma a duas
horas, dependendo do modelo.
Se for necessário desenvolver
o projeto, o prazo costuma va-
riar de dois a três dias, con-
forme a complexidade. (Espe-
cial para O HOJE)

Negócios

A impressão 3D
tem ampliado as
possibilidades de
personalização
em pequenos
negócios goianos 

Redes sociais mudam a relação
entre clientes e pequenos negócios

Em Goiânia e Ceres,
clientes utilizam 
as redes sociais 
para apresentar 
referências, 
solicitar adaptações
e acompanhar
a fabricação

Fotos: Divulgação/Freepik

Foto: Divugação/Shutterstock 

Foto: Divulgação
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Concursos

Otávio Augusto

A Defensoria Pública do
Estado do Amazonas (DPE-
AM) publicou edital de con-
curso público com cinco va-
gas imediatas e formação de
cadastro de reserva para car-
gos de níveis médio, técnico
e superior. As remunerações
iniciais variam de R$ 4.713,02
a R$ 8.006,38, conforme a
função e a especialidade. As
oportunidades estão distri-
buídas entre a capital, Ma-
naus, e municípios do inte-
rior do estado.

Organizado pela Fundação
Carlos Chagas (FCC), o certa-
me contempla 18 cargos e es-
pecialidades, sendo quatro
de nível médio e técnico e 14
de nível superior. As inscri-
ções serão realizadas exclu-
sivamente pela internet, entre
30 de novembro de 2026 e 4
de janeiro de 2027. A prova
objetiva está prevista para 7
de março de 2027.

Embora o número de va-
gas imediatas seja limitado,
o edital prevê cadastro de
reserva para diferentes áreas
de atuação. A medida per-
mite que a instituição con-
voque aprovados durante o
prazo de validade do con-
curso, conforme a necessi-
dade de pessoal e a disponi-
bilidade de vagas.

Vagas abrangem áreas
administrativas, 
jurídicas e de saúde

Para candidatos com ensino
médio e técnico, o concurso
oferece oportunidades para
assistente técnico administra-
tivo, assistente técnico em agri-
mensura, programador e as-
sistente técnico de suporte. A
remuneração inicial para essas
funções é de R$ 4.713,02.

No nível superior, as opor-
tunidades contemplam profis-
sionais de Administração, Ar-
quitetura, Arquivologia, Biblio-
teconomia, Ciências Contábeis,
Direito, Engenharia Civil, En-

genharia Elétrica, Medicina
Clínica, Psicologia e Serviço
Social. Também há vagas para
áreas de Tecnologia da Infor-
mação, incluindo infraestru-
tura, programação, suporte,
service desk e segurança da
informação.

Os salários variam confor-
me a especialidade. Analistas
jurídicos e analistas em saúde
recebem R$ 8.006,38. Para ana-
listas sociais, o vencimento é
de R$ 6.966,49. Já os cargos
de analista em gestão e ana-
lista em gestão de Tecnologia
da Informação oferecem re-
muneração de R$ 6.430,59.

Inscrições começam 
em novembro e taxas
chegam a R$ 125

Os interessados deverão
acessar o site da banca orga-
nizadora para realizar a ins-
crição. A taxa será de R$ 100
para os cargos de nível médio
e técnico e de R$ 125 para as
funções de nível superior. O
pagamento poderá ser efetua-
do até 5 de janeiro de 2027.

O edital também prevê a
possibilidade de solicitar isen-
ção da taxa entre 30 de no-
vembro e 4 de dezembro de
2026, conforme os critérios es-
tabelecidos no regulamento.

As cinco vagas imediatas
estão distribuídas entre dife-
rentes áreas e municípios. Em
Manaus, são duas oportunida-
des para assistente técnico de
suporte e uma para analista
em gestão especializado em
Administração. Também há
uma vaga para analista jurídico
em Itacoatiara e outra para
assistente técnico administra-
tivo em Manacapuru. Os de-
mais cargos integram o cadas-
tro de reserva.

Provas serão aplicadas
em 13 municípios

A prova objetiva está pre-
vista para 7 de março de 2027
e será aplicada em 13 municí-
pios amazonenses: Manaus,
Itacoatiara, Tabatinga, Tefé,
Parintins, Benjamin Constant,
Coari, Eirunepé, Lábrea, Ma-

nacapuru, São Gabriel da Ca-
choeira, Maués e Iranduba.

A avaliação terá duração
de três horas e será composta
por 60 questões de múltipla
escolha, com cinco alternati-
vas cada. Desse total, 20 ques-
tões serão de Conhecimentos
Gerais, com peso 1, e 40 de
Conhecimentos Específicos,
com peso 2.

Entre os conteúdos gerais
estão Língua Portuguesa, le-
gislação da Defensoria Pública
e conhecimentos jurídicos e
institucionais. A parte especí-
fica abordará os conhecimen-
tos relacionados às atribuições
de cada cargo.

Resultado final 
está previsto para 
julho de 2027

Após a divulgação dos re-
sultados das provas objetivas,
os candidatos inscritos nas
vagas reservadas passarão
pelos procedimentos de ava-
liação da comissão de hete-
roidentificação. Essa etapa
está programada para ocor-
rer entre 14 de maio e 4 de
junho de 2027.

O resultado final do con-
curso está previsto para 23
de julho de 2027. A seleção
terá validade de dois anos,
contados a partir da homo-
logação, com possibilidade
de prorrogação por mais
dois anos. (Especial para O
HOJE)

Seleção
contempla áreas
administrativas,
jurídicas, de saúde
e tecnologia da
informação

Concurso da Defensoria do Amazonas
oferece salários de até R$ 8 mil

Inscrições começam 
em 30 de novembro
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